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RETIFICAÇÃO DE 23 DE MAIO DE 2018 DO EDITAL Nº 38, DE 18 DE MAIO DE 2018 

ANEXO II – QUADRO DE VAGAS 

Onde se lê: 

Código 
da vaga 

Área AC PPP PcD Formação Exigida Campus de Lotação 

01 Administração 1 1 - 
Bacharelado em Administração ou Tecnologia em Processos 

Gerenciais 
FARROUPILHA / 

ROLANTE 

02 Administração/Finanças 1 - - 
Graduação em Administração ou Ciências Contábeis ou 

Ciências Econômicas ou Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Financeira. 

ERECHIM 

03 Contabilidade 1 - - Bacharelado em Ciências Contábeis FARROUPILHA 

04 
Eletrônica e Sistemas de 

Controle 
1 - - 

Graduação em Engenharia Elétrica ou Graduação em 
Engenharia Eletrônica ou Graduação em Engenharia de 

Controle e Automação ou Curso Superior de Tecnologia em 
Automação Industrial ou Curso Superior de Tecnologia em 

Eletrônica Industrial. 

RESTINGA 

05 Engenharia Agrícola 1 - - Graduação em Engenharia Agrícola VACARIA 

06 
Engenharia Agrícola / 
Construções Rurais 

1 - - 
Graduação em Engenharia Agrícola ou Graduação em 
Engenharia Agronômica ou Graduação em Agronomia. 

SERTÃO 
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07 
Letras: Português e 

Espanhol 
2 1 - *Licenciatura em Letras Português e Espanhol 

ALVORADA / BENTO 
GONÇALVES / 

VACARIA 

08 Letras: Português e Inglês 1 1 1 *Licenciatura em Letras Português e Inglês 
ALVORADA / 

ROLANTE / SERTÃO 

09 Matemática 1 - - *Licenciatura em Matemática VERANÓPOLIS 

10 Zootecnia 1 - - Graduação em Zootecnia ou Medicina Veterinária SERTÃO 

       * Vide itens 15.10.1 e 15.10.2 do Edital. 
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Leia-se:  

Código 
da vaga 

Área 
Regime 

de 
Trabalho 

AC PPP PcD Formação Exigida Campus de Lotação 

01 Administração 40h DE 1 1 - 
Bacharelado em Administração ou Tecnologia em 
Processos Gerenciais 

FARROUPILHA / 
ROLANTE 

02 Administração/Finanças 40h DE 1 - - 
Graduação em Administração ou Ciências Contábeis 
ou Ciências Econômicas ou Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Financeira. 

ERECHIM 

03 Contabilidade 40h DE 1 - - Bacharelado em Ciências Contábeis FARROUPILHA

04 
Eletrônica e Sistemas de 
Controle 

40h DE 1 - - 

Graduação em Engenharia Elétrica ou Graduação em 
Engenharia Eletrônica ou Graduação em Engenharia 
de Controle e Automação ou Graduação em 
Engenharia Mecatrônica ou Curso Superior de 
Tecnologia em Automação Industrial ou Curso 
Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial. 

RESTINGA 

05 Engenharia Agrícola 40h DE 1 - - 
Graduação em Engenharia Agrícola ou Graduação 
em Engenharia Agronômica ou Graduação em 
Agronomia.

VACARIA 

06 
Engenharia Agrícola / 
Construções Rurais 

40h DE 1 - - 
Graduação em Engenharia Agrícola ou Graduação 
em Engenharia Agronômica ou Graduação em 
Agronomia. 

SERTÃO 
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Código 
da vaga 

Área 
Regime 

de 
Trabalho 

AC PPP PcD Formação Exigida Campus de Lotação 

07 
Letras: Português e 
Espanhol 

40h DE 2 1 - *Licenciatura em Letras Português e Espanhol 

ALVORADA / 
BENTO 
GONÇALVES / 
VACARIA 

08 Letras: Português e Inglês 40h DE 1 1 1 *Licenciatura em Letras Português e Inglês 
ALVORADA / 
ROLANTE / 
SERTÃO 

09 Matemática 40h DE 1 - - *Licenciatura em Matemática VERANÓPOLIS 

10 Zootecnia 40h DE 1 - - Graduação em Zootecnia ou Medicina Veterinária SERTÃO 

       * Vide itens 15.9.1 e 15.9.2 do Edital. 
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Edital nº 38/2018 

 
EDITAL IFRS N.º 38 DE 18 DE MAIO DE 2018 

 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O PROVIMENTO DE CARGOS DE 

PROFESSOR DA CARREIRA DE MAGISTÉRIO DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E 
TECNOLÓGICO DO IFRS 

 
O REITOR SUBSTITUTO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL – IFRS, tendo em vista a portaria nº 1128 de 30 de 
junho de 2017, publicada na seção 2, página 20 do DOU em 03 de julho de 2017, bem como o 
disposto no Decreto n.º 6.944 de 21 de agosto de 2009, publicado no Diário Oficial da União de 
24 de agosto de 2009, e suas alterações, e pela Portaria n.º 1.134, de 2 de dezembro de 2009, 
publicada no DOU de 3 de dezembro de 2009, torna público que estarão abertas, inscrições 
para CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS destinado a selecionar candidatos para 
provimento de 15 (quinze) vagas, sendo 11 (onze) de ampla concorrência, 3 (três) em 
atendimento à Lei 12.990/2014 e 1 (uma) em atendimento ao Decreto 3.298/1999, para os 
Cargos de Professor da Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, sob o 
regime instituído pela Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e Lei nº 12.772 de 28 de 
dezembro de 2012, discriminadas no Anexo II - Quadro de Vagas. 
 
1 DA REALIZAÇÃO DO CONCURSO 
1.1 O Concurso será executado pelo IFRS - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul. 
1.1.1 Na execução do concurso, o IFRS poderá firmar parcerias com outras Instituições 
visando à elaboração e aplicação, total ou parcial, das provas que compõem o concurso objeto 
deste Edital.  
1.2 As provas serão realizadas exclusivamente na cidade de Porto Alegre/RS, em data e 
locais a serem divulgados conforme Anexo I – Cronograma. 
 
2 DA DIVULGAÇÃO 
2.1 A divulgação oficial de todas as informações referentes a este concurso dar-se-á por 
avisos, editais ou listas de resultados, divulgados no endereço eletrônico 
http://www.ifrs.edu.br/concursos. 
2.2 É de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento das divulgações e 
publicações dos procedimentos e dos atos do presente concurso, por meio do endereço 
eletrônico especificado no item 2.1. 
2.3 Não serão encaminhados avisos/convocações diretamente aos candidatos. 
 
3 DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL  
3.1 Qualquer cidadão poderá impugnar, fundamentadamente, este edital, seus anexos ou 
eventuais alterações, somente por escrito, no prazo de 03 (três) dias corridos, contados de sua 
publicação. A impugnação deverá ser formalizada por intermédio do formulário disponível no 
endereço eletrônico especificado no item 2.1. 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkxMjphODQ5:U3VuLCAyNyBNYXkgMjAxOCAwODo0Njo1NiAtMDMwMA==

 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Gabinete do Reitor 

Rua Gen. Osório, 348 – Centro – Bento Gonçalves/RS – CEP 95.700-086 
Telefone: (54) 3449.3327 – www.ifrs.edu.br 

 

Edital nº 38/2018 
2 

 

3.2 Os pedidos de impugnação serão analisados e julgados pela Comissão Central de 
Concursos designada pela Portaria IFRS nº 96, de 17 de janeiro de 2018. 
3.3 Não serão aceitos pedidos de impugnação intempestivos ou promovidos por intermédio 
de correio eletrônico ou postal. 
3.4 Os pedidos de impugnação inconsistentes serão indeferidos. 
3.5 Da decisão sobre a impugnação não cabe recurso administrativo. 
 
4 DO REGIME JURÍDICO, DAS ATRIBUIÇÕES, DO REGIME DE TRABALHO E DA 

REMUNERAÇÃO DOS CARGOS 
4.1 Ao ingressar na Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, 
composta pelos cargos de provimento efetivo de Professor do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, o servidor estará submetido ao Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da 
União, conforme a Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
4.2 São atribuições do cargo de Professor da Carreira do Magistério do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico: ministrar aulas em disciplinas relacionadas à área e outros 
conteúdos afins para todos os níveis e modalidades de ensino, conforme previsto na 
legislação vigente; participar de atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão, e, 
quando solicitado, de atividades inerentes ao exercício de direção, assessoramento, chefia, 
coordenação e assistência na própria instituição. As atividades serão realizadas sempre que 
possível visando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  
4.3 O regime de trabalho para os candidatos providos no cargo de Professor da Carreira de 
Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico será conforme definido na Lei 
12.772/2012, e de acordo com o estipulado no quadro de vagas.  
4.4 A remuneração inicial da classe de Professor da Carreira de Magistério do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico é a constante dos quadros abaixo: 
4.4.1 Regime de Trabalho de Dedicação Exclusiva (DE): Remuneração Inicial Classe D I, 
Nível 1. 
 

Titulação Classe Nível VB (R$) RT (R$) Total (R$) 
Graduação D I 1 4.455,22 0 4.455,22 
Aperfeiçoamento D I 1 4.455,22 409,76 4.864,98 
Especialização D I 1 4.455,22 753,71 5.208,93 
Mestrado D I 1 4.455,22 2.172,21 6.627,43 
Doutorado D I 1 4.455,22 5.130,45 9.585,67 

VB: Vencimento Básico RT: Retribuição por Titulação 
 
4.4.2 Além da remuneração acima, o servidor terá direito ao Auxílio Alimentação e poderá 
solicitar outros benefícios de acordo com a legislação em vigor. 
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5 DAS ISENÇÕES E DAS INSCRIÇÕES 
5.1 As isenções e inscrições de que tratam este item serão realizadas exclusivamente pela 
Internet, no endereço eletrônico especificado no item 2.1 deste edital, no período estabelecido 
no Anexo I. 
5.2 Aos candidatos que não dispõem de acesso à Internet, serão disponibilizados 
computadores para inscrição no Concurso, nos dias úteis, das 9h às 17h, nos locais 
relacionados no Anexo IV. 
5.3 Da isenção do valor da inscrição: 
5.3.1 Faz jus à isenção do valor de inscrição, nos termos do Decreto nº 6.593, de 02 de 
outubro de 2008 e Lei nº 13.656, de 30 de abril de 2018, o candidato que: 
5.3.1.1  Estiver regularmente inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), de que trata o Decreto n° 6.135 de 26 de junho de 2007, e for membro de 
família de baixa renda. 
5.3.1.2 Estiver regularmente inscrito no cadastro de doadores de medula óssea em entidades 
reconhecidas pelo Ministério da Saúde. 
5.3.2 A isenção deverá ser solicitada no período estabelecido no Anexo I, quando o candidato 
deverá, obrigatoriamente: 
5.3.2.1  Indicar o seu Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo CadÚnico, no caso 
de opção de isenção nos termos do subitem 5.3.1.1; 
5.3.2.2 Indicar o seu número de cadastro junto ao Instituto Nacional de Câncer – REDOME, na 
condição de doador voluntário de medula óssea, no caso de opção de isenção nos termos do 
subitem 5.3.1.2; 
5.3.3 O IFRS fará a verificação da veracidade das informações prestadas pelo candidato 
junto aos órgãos gestores dos cadastros mencionados nos subitens 5.3.1.1 e 5.3.1.2, uma vez 
que, o simples preenchimento dos dados necessários para a solicitação de isenção não 
garante ao interessado a isenção do valor de inscrição, estando a mesma sujeita a análise e 
deferimento.  
5.3.4 A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas no art. 2o da Lei nº 
13.656, de 30 de abril de 2018. 
5.3.5 O não cumprimento de qualquer das etapas fixadas, inconsistência de qualquer 
informação ou solicitação apresentada fora do período fixado, implicará a eliminação 
automática do processo de isenção.  
5.3.6 A homologação do resultado da isenção do valor de inscrição será divulgada no 
endereço eletrônico especificado no item 2.1 deste edital, a partir da data estabelecida no 
Anexo I.  
5.3.7 O deferimento de isenção do valor não gera a inscrição automática neste certame, 
devendo o candidato realizar os procedimentos previstos no item 6 deste Edital. 
5.3.8 Caberá recurso do indeferimento da isenção do valor da inscrição, nos termos do item 
11 deste Edital, e no prazo estabelecido no Anexo I. 
5.4 Dos procedimentos para a realização de inscrição: 
5.4.1 O candidato deverá acessar o endereço eletrônico especificado no item 2.1 deste edital 
e preencher o Requerimento de Inscrição Eletrônico, indicando o número de seu documento de 
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identidade.  
5.4.1.1 Os documentos, com fotografia atualizada, válidos para inscrição e identificação do 
candidato no dia de realização da prova são: a) carteiras expedidas pelas Secretarias de 
Segurança Pública – Instituto de Identificação; pela Polícia Federal; pelos Comandos Militares; 
pela Polícia Militar e pelos órgãos ou conselhos fiscalizadores de exercício profissional; b) 
Certificado de Reservista; c) carteiras funcionais com foto, expedidas por órgão público; d) 
Carteira de Trabalho com foto; e) Passaporte; f) Carteira Nacional de Habilitação (somente 
modelo expedido na forma da Lei n.º 9.503/97). O documento deverá estar em perfeitas 
condições (sem avarias e inviolado), de forma a permitir, inequivocamente, a identificação do 
candidato. Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autenticada, nem 
protocolo de solicitação de documento. 
5.4.1.2 O candidato transgênero que desejar requerer ser tratado pelo gênero e pelo nome 
social durante a realização das provas e de qualquer outra fase presencial, deverá indicar a 
necessidade na solicitação de inscrição e encaminhar via Correio com aviso de recebimento 
(AR): O Anexo XI (Declaração de Uso de Nome Social) devidamente preenchido e assinado, 
cópia simples do CPF e do documento de identidade e original ou cópia autenticada em 
cartório de declaração digitada e assinada pelo candidato em que conste o nome social. O 
endereço para o envio da correspondência é: Rua General Osório, 348 - Sala 503, Bairro 
Centro, CEP 95700-086, Bento Gonçalves/RS aos cuidados da Comissão Central do 
Concurso.  
5.4.1.2.1 As publicações referentes aos candidatos transgênero serão realizadas de acordo 
com o nome e gênero constantes no registro civil. 
5.4.2 Após o preenchimento do Requerimento de Inscrição Eletrônico, o candidato não isento 
do valor da inscrição deverá imprimir seu comprovante de inscrição e efetuar o pagamento por 
meio do documento bancário, impreterivelmente, até o primeiro dia útil após o encerramento 
das inscrições, conforme previsto no Anexo I deste Edital. O IFRS, em nenhuma hipótese, 
processará qualquer registro de pagamento com data posterior à prevista no Anexo I deste 
Edital. 
5.4.3 O valor de inscrição é de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais).  
5.4.4 O candidato terá sua inscrição provisória aceita somente quando o IFRS receber da 
instituição bancária responsável a confirmação do pagamento do valor da sua inscrição. O 
IFRS não se responsabiliza por inscrições não recebidas por motivos de ordem técnica de 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, bem 
como por outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. O 
descumprimento das instruções acima implicará a não efetivação da inscrição. 
5.4.5 Serão canceladas as inscrições cujo pagamento tenha sido efetuado com valor menor 
do que o estabelecido ou efetuado após a data limite estabelecida. 
5.4.6 Tendo em vista que todo o procedimento é realizado por meio eletrônico, o candidato 
não deve remeter ao IFRS qualquer documentação, à exceção do disposto no item 6.5 e 
subitens 5.4.1.2, 6.7.1 e 7.1.2 deste Edital. 
5.5 Regulamento das Inscrições: 
5.5.1 O ato de inscrição produzirá eficácia somente com sua homologação. 
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5.5.2 Não serão aceitas inscrições em caráter condicional. 
5.5.3 O candidato deverá guardar seu comprovante de inscrição e de pagamento, uma vez 
que é a garantia de sua inscrição no concurso. 
5.5.4 As inscrições pagas com cheques sem a devida provisão de fundos ou através de 
agendamentos bancários que não sejam finalizados e confirmados impreterivelmente até o 
primeiro dia útil após o encerramento das inscrições, conforme previsto no Anexo I deste Edital, 
serão automaticamente canceladas. Os cheques sem provisão de fundos não serão 
reapresentados. 
5.5.5 O candidato poderá se inscrever apenas para uma vaga/área no concurso que trata o 
presente Edital. Para as áreas onde houver mais de uma vaga, a opção pelo Campus de 
lotação ocorrerá posteriormente, no ato da convocação, conforme item 15 do Edital. 
5.5.5.1 Caso o candidato efetue a inscrição para mais de uma vaga/área, será considerada 
somente a última inscrição paga.  
5.5.6 O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição 
Eletrônico, arcando com as consequências de eventuais erros e/ou de não preenchimento de 
qualquer campo desse documento. 
5.5.7 Não haverá devolução do valor pago, mesmo que o candidato, por qualquer motivo, não 
tenha a sua inscrição homologada. 
5.5.8 O candidato declarará, no Requerimento de Inscrição Eletrônico, que conhece e aceita 
as exigências e condições previstas neste Edital e seus Anexos. 
5.5.9 O candidato portador de necessidades especiais e/ou restrições físicas temporárias, 
que necessitar de condições especiais para a realização das provas, deverá solicitá-la 
formalmente, no ato da inscrição, indicando claramente quais os recursos especiais básicos 
necessários.  
5.5.10  As solicitações de atendimento e/ou condição especial para a realização da prova 
serão avaliadas e autorizadas pelo IFRS, levando em consideração as possibilidades, a 
razoabilidade do pedido e as disposições deste Edital. 
5.5.11 A candidata lactante que necessitar amamentar durante a realização das provas deverá 
requerer formalmente no ato da inscrição. 
5.5.11.1 A candidata deverá levar acompanhante, que ficará em sala reservada para essa 
finalidade e será responsável pela guarda da criança. 
5.5.11.2 Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata. Nos 
horários previstos para amamentação, a lactante poderá ausentar-se temporariamente da sala 
de prova, acompanhada de uma fiscal. 
5.5.11.3 Na sala reservada para amamentação ficarão somente a lactante, a criança e uma 
fiscal, sendo vedada a permanência de babás ou quaisquer outras pessoas que tenham grau 
de parentesco ou de amizade com a candidata. 
5.5.12 A homologação do pedido de inscrição será publicada no endereço eletrônico 
especificado no item 2.1 deste Edital.  
5.6 Homologação das Inscrições  
5.6.1 Para fins de homologação de inscrições, serão verificados o preenchimento do 
Requerimento de Inscrição Eletrônico e o pagamento do valor de inscrição. 
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5.6.2 A relação das inscrições homologadas será divulgada no endereço eletrônico 
especificado no item 2.1 deste edital na data estabelecida no Anexo I. 
 
6 DAS VAGAS DESTINADAS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – PcD  
6.1 Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de inscrição no Concurso Público 
para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência apresentada, 
de acordo com o inciso VIII do Art. 37 da Constituição Federal e do § 2.º do Art. 5.º da Lei n.º 
8.112/90. 
6.2 Consideram-se pessoas com deficiências as que se enquadrarem nas categorias 
discriminadas no art. 4.º do Decreto nº 3.298/99. 
6.3 Ao candidato com deficiência será reservado o percentual de 5% (cinco) por cento do 
total das vagas ofertadas no certame, conforme previsão da Lei 8.112/90, art.5°, §2° c/c 
Decreto nº 3.298/99, em face da classificação obtida e das vagas disponíveis e para as que 
vierem a ser criadas dentro do prazo de validade do concurso. 
6.4 As pessoas com deficiência participarão da seleção em igualdade de condições com os 
demais candidatos no que se refere ao conteúdo de provas, avaliação, critérios de aprovação e 
local de aplicação de provas e pontuação mínima exigida, conforme art. 41 do Decreto n.º 
3.298/99. 
6.5 O candidato com deficiência que desejar concorrer à reserva especial de vagas deverá 
enviar ao IFRS atestado médico original emitido há no máximo 180 (cento e oitenta) dias, pelo 
correio com aviso de recebimento (AR), devidamente identificado, até o término das inscrições, 
para o endereço: Rua General Osório, 348 - Sala 503, Bairro Centro, CEP 95700-086, Bento 
Gonçalves/RS aos cuidados da Comissão Central do Concurso. O atestado deverá conter a 
espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência, 
conforme art. 39, inciso IV do Decreto nº 3.298/99. 
6.6 O candidato com deficiência que necessitar de algum atendimento especial para a 
realização de prova deverá também, no ato da inscrição, fazer a solicitação conforme subitem 
5.3.9 deste edital. 
6.7 Nos termos do Decreto n° 3.298/99, fica assegurado o direito de tempo adicional para 
realização das provas aos candidatos que se declararem deficientes; neste caso, o candidato 
deverá solicitar ao especialista da área de sua deficiência que expresse detalhadamente no 
laudo médico a justificativa para concessão dessa condição especial. 
6.7.1 O candidato que necessitar de tempo adicional para realização da prova deverá, no ato 
da inscrição, fazer esta opção e enviar ao IFRS, pelo correio com aviso de recebimento (AR), 
Laudo Médico (original) que expresse detalhadamente a justificativa para esta condição, para o 
endereço: Rua General Osório, 348 – sala 503, bairro Centro – CEP 95700-086, Bento 
Gonçalves, aos cuidados da Comissão Central do Concurso, até o término das inscrições. 
6.7.2 O não cumprimento ao disposto no subitem anterior desobriga o IFRS a disponibilizar o 
tempo adicional de que trata o item 6.7. 
6.8 Por ocasião da nomeação, o candidato com deficiência será submetido à avaliação a 
ser realizada pela Junta Médica Oficial, a fim de serem apurados a categoria e o grau de sua 
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deficiência e a compatibilidade do exercício das atribuições do cargo com a deficiência 
apresentada.  
6.9 O candidato que se declarar pessoa com deficiência e for convocado para comparecer 
à Junta Médica Oficial, se não o fizer, perderá o direito à vaga reservada a candidatos em tais 
condições. 
6.10 O candidato aprovado, cuja deficiência não for comprovada ou as atribuições do cargo 
sejam consideradas incompatíveis com a deficiência pela Junta Médica Oficial, perderá o 
direito, na condição de pessoa com deficiência, a ocupar a vaga para a qual foi classificado.  
6.11 Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 
concessão de aposentadoria ou remoção por motivo de saúde, salvo as hipóteses 
excepcionais de agravamento da deficiência que impossibilitem a permanência do servidor em 
atividade. 
 
7 DAS VAGAS RESERVADAS ÀS PESSOAS AUTODECLARADAS PRETAS OU 

PARDAS  
7.1 Das Vagas Destinadas aos Candidatos Negros 
7.1.1 Poderão concorrer às vagas reservadas a candidatos negros, nos termos da Lei 12.990 
de 9 de junho de 2014, aqueles que se autodeclararem pretos ou pardos no ato da inscrição no 
concurso público, conforme o quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE, e tiverem sua condição confirmada pela Comissão de 
Heteroidentificação constituída pelo IFRS.  
7.1.2 O candidato que se autodeclarar preto ou pardo no ato da inscrição deverá preencher o 
formulário de Autodeclaração Étnico-Racial, disponibilizado também no sistema de inscrição 
online, e enviá-lo pelo correio, com aviso de recebimento (AR), até o término das inscrições, 
para ao endereço: Rua General Osório, 348 – sala 503, bairro Centro – CEP 95700-086, Bento 
Gonçalves, aos cuidados da Comissão Central do Concurso. 
7.1.2.1 A autodeclaração terá validade somente para este concurso público. 
7.1.3 Na hipótese de constatação de declaração falsa, o candidato será eliminado do 
concurso e, se tiver sido nomeado, ficará sujeito à anulação da sua admissão ao serviço, após 
procedimento administrativo em que lhe seja assegurado o contraditório e a ampla defesa, sem 
prejuízo de outras sanções cabíveis. 
7.1.4 Os candidatos negros poderão concorrer concomitantemente às vagas reservadas a 
pessoas com deficiência, se atenderem a essa condição, e às vagas destinadas à ampla 
concorrência, de acordo com a sua classificação no concurso.  
7.1.5 Caso a aplicação do percentual de reservas resulte em número fracionado, este será 
elevado até o primeiro número inteiro subsequente, em caso de fração igual ou maior que 0,5, 
ou diminuído para o número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5, 
nos termos do § 2º do artigo 1º da Lei nº 12.990/2014. 
7.1.6 Na reserva imediata de vagas para os candidatos que se autodeclararem pretos ou 
pardos, observar-se-á o disposto no §1° do art. 1° da Lei 12.990/14, bem como no Anexo X 
deste Edital (Tabela Orientadora de Ordem Convocatória dos Cadastros AC, PCD E PPP). 
7.1.7 O candidato que se autodeclarar preto ou pardo, se aprovado no concurso, figurará na 
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lista geral e em lista específica. 
7.1.8 Os candidatos negros aprovados dentro do número de vagas oferecido para ampla 
concorrência não serão computados para efeito de preenchimento das vagas reservadas. 
7.1.9  Em caso de desistência de candidato negro aprovado na vaga reservada, a mesma 
será preenchida pelo candidato negro posteriormente classificado. 
7.1.10  Na hipótese de não haver candidatos negros aprovados em número suficiente para o 
preenchimento das vagas reservadas as mesmas serão preenchidas pelos demais candidatos 
aprovados na ampla concorrência, observando a ordem de classificação. 
7.1.11 A área/disciplina onde somente houver a oferta de vaga reservada também receberá 
inscrições de candidatos que desejam concorrer na ampla concorrência. Os candidatos assim 
inscritos, porém, FICAM CIENTES de que a preferência para o provimento da vaga ofertada 
será sempre do candidato que se inscreveu para concorrer à vaga reservada, podendo 
eventual vaga que vier a surgir no prazo de validade do certame ser destinada ao candidato 
que se inscreveu e foi aprovado na ampla concorrência. 
7.2 Do Procedimento de Heteroidentificação complementar à autodeclaração dos 
candidatos 
7.2.1 Os procedimentos relativos à heteroidentificação complementar à autodeclaração 
apresentada pelos candidatos observarão o disposto na Portaria Normativa n° 4, de 6 de abril 
de 2018, da Secretaria de Gestão de Pessoas do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento 
e Gestão, bem como às disposições específicas constantes neste Edital. 
7.2.2 Os candidatos classificados para a segunda fase, que se autodeclararem pretos ou 
pardos serão submetidos de forma presencial, em data estabelecida no Anexo I, ao 
procedimento de heteroidentificação complementar de que trata o subitem 7.2.1 deste edital. 
7.2.3 Correrão por conta do candidato as despesas relativas ao comparecimento no 
procedimento de que trata o item 7.2 deste Edital. 
7.2.4 O candidato que não comparecer na data e no local especificado na convocação será 
eliminado do concurso. 
7.2.5 O candidato deverá comparecer ao local designado com 30 (trinta) minutos de 
antecedência do horário determinado para o seu início, munido de documento de identidade 
original, sem o qual não poderá submeter-se à entrevista.  
7.2.5.1 Após o horário fixado para o início, conforme lista divulgada pelo IFRS, o candidato 
não poderá ser submetido ao Procedimento de Heteroidentificação complementar. 
7.2.6 O enquadramento ou não do candidato na condição de pessoa negra não se configura 
em ato discriminatório de qualquer natureza. 
7.3 Dos Recursos do Procedimento de Heteroidentificação complementar 
7.3.1 Das decisões da Comissão de Heteroidentificação complementar, caberá recurso à 
Comissão Recursal, observado o disposto no item 11.1 do presente edital. 
7.3.2 Os resultados serão divulgados no endereço que consta no subitem 2.1 deste edital. 
 
8 DA RESERVA DAS VAGAS A SEREM CRIADAS: 
8.1 Se vierem a ser criadas novas vagas para as áreas de conhecimento durante a validade 
deste concurso, será observado o percentual de 20% (vinte por cento) para reserva aos 
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candidatos que se autodeclararem pretos ou pardos no ato da inscrição no concurso público e 
serão providas nos termos da Lei 12.990/2014.  
8.2 Se vierem a ser criadas novas vagas para as áreas de conhecimento durante a validade 
deste concurso, será observado o percentual de 5% (cinco por cento) para reserva aos 
candidatos com deficiência e serão providas na forma do §2º do Art. 5º da Lei nº 8.112 de 
11/12/1990, e do Decreto nº 3.298, de 20/12/1999.  
8.3 A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de alternância e 
proporcionalidade, que consideram a relação entre o número de vagas total e o número de 
vagas reservadas a candidatos com deficiência e a candidatos negros, observado o disposto 
no Anexo X - Tabela Orientadora de Ordem Convocatória. 
 
9 DOS REQUISITOS PARA O PROVIMENTO DO CARGO 
9.1 A investidura no cargo do candidato aprovado no concurso de que trata este edital está 
condicionada ao atendimento dos seguintes requisitos: 
9.1.1 Ter sido aprovado e classificado neste concurso, na forma estabelecida neste edital. 
9.1.2 Ser brasileiro nato ou naturalizado ou se de nacionalidade portuguesa, ser amparado 
pelo estatuto da igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos 
direitos políticos, na forma do disposto no art. 13 do Decreto nº 70.436/72, ou ainda, no caso de 
ter nacionalidade estrangeira, apresentar comprovante de permanência definitiva no Brasil. 
9.1.3 Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data da posse. 
9.1.4 Estar em gozo dos direitos políticos. 
9.1.5 Estar em dia com as obrigações eleitorais. 
9.1.6 Estar quite com as obrigações do serviço militar, para os candidatos do sexo masculino 
entre 18 (dezoito) e 45 (quarenta e cinco) anos. 
9.1.7 Ter aptidão física e mental, conforme art. 5º, inc. VI, da Lei 8.112/90, Decreto 
6.944/2009 e suas alterações. 
9.1.8 Possuir a escolaridade e a formação no nível e modalidade exigidos para o cargo em 
consonância com a Lei 12.772/2012 e habilitação e titulação constantes do quadro do Anexo II 
deste edital. 
9.1.9 Não acumular cargos, empregos e funções públicas, exceto aqueles permitidos pela 
Constituição Federal, assegurada a hipótese de opção dentro do prazo para posse, previsto no 
§1.º do art.13 da Lei 8.112/90. O candidato investido em cargo submetido ao regime de 
Dedicação Exclusiva não poderá, em nenhuma hipótese, acumular cargos ou empregos 
públicos ou privados. 
9.1.10 Não receber proventos de aposentadoria que caracterizem acumulação ilícita de 
cargos, na forma do art. 37, inciso XVI, da Constituição Federal. 
9.1.11 Não ter sofrido, no exercício da função pública, penalidade incompatível com a 
investidura em cargo público federal, prevista no parágrafo único e caput do art. 137 da Lei 
8.112/90.  
9.1.12 Estar inscrito regularmente no Cadastro de Pessoas Físicas. 
9.1.13 Autorizar o acesso às Declarações de Ajuste Anual do Imposto de Renda de Pessoa 
Física, de acordo com a Instrução Normativa 65/2011, do Tribunal de Contas da União (TCU). 
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9.1.14 Comprovar endereço residencial. 
9.1.15 Apresentar outros documentos que se fizerem necessários no momento da posse.  
9.2 Os requisitos mencionados no item 9.1 deste Capítulo serão comprovados da seguinte 
forma: 
9.2.1 Publicação no Diário Oficial da União da lista final de aprovados. 
9.2.2 Apresentação de cópia do documento oficial de identidade original. 
9.2.3 Apresentação de certidão de quitação com as obrigações eleitorais. 
9.2.4 Apresentação de cópia do certificado de reservista. 
9.2.5 Apresentação de Laudo Médico Admissional, de responsabilidade do IFRS, para o qual 
se exigirá exames laboratoriais e complementares às expensas do candidato, cuja relação será 
oportunamente fornecida. 
9.2.6 Apresentação de cópia do diploma original de conclusão registrado pelo MEC. 
9.2.7 Apresentação de declaração quanto ao exercício ou não de outro cargo/emprego ou 
função pública e quanto ao recebimento de proventos de aposentadorias e/ou pensões. 
9.2.8 Declaração firmada pelo candidato que o mesmo não se enquadra na hipótese prevista 
no parágrafo único e caput do art. 137 da Lei 8.112/90. 
9.2.9 Apresentação de comprovante de situação cadastral do CPF emitido pela Receita 
Federal; 
9.2.10 Apresentação de declaração de autorização de acesso às Declarações de Ajuste Anual 
do Imposto de Renda de Pessoa Física. 
9.2.11 Apresentação de comprovante recente de endereço, tais como: conta de água, energia 
elétrica ou telefone fixo. 
9.3 Para a posse e investidura no cargo, o candidato entregará à Diretoria de Gestão de 
Pessoas do IFRS, os documentos necessários, conforme previsto neste Edital e outros 
exigidos pela legislação vigente. 
9.3.1 Fica dispensado o reconhecimento de firma e a autenticação de cópia dos documentos 
expedidos no País, exceto quando houver dúvida fundada quanto à autenticidade ou previsão 
legal para exigência, ocasião em que será solicitado ao candidato a apresentação do(s) 
documento(s) originais, ou ainda, cópia autenticada em cartório. 
9.4 Não haverá qualquer restrição ao candidato que, no ato de sua inscrição no certame, 
não possuir os requisitos estabelecidos no item 9.1 deste Edital. No entanto, só será provido no 
cargo aquele que, até a data da posse, tiver cumprido todas as exigências descritas neste 
Edital. 
9.5 Caberá à Coordenadoria de Ingresso do IFRS a definição da data de investidura 
funcional (posse) dos candidatos, não se admitindo modificação desta data para fim de 
comprovação de requisitos de qualquer candidato. 
9.6 A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, 
ainda, o disposto no parágrafo único do artigo 10 do Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 
1979. 
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10 DA ESTRUTURA DO CONCURSO PÚBLICO 
 

Fase Provas Natureza 
Pontuação 

Máxima 
Pontuação 

Mínima 

1ª Fase 
Prova Objetiva: 
Legislação 

Conhecimentos Específicos 

Classificatória e 
Eliminatória 

400 pontos 

240 pontos  
(conforme 
subitem 
10.1.1.2) 

2ª Fase 
Prova de Desempenho 
Didático-Pedagógico 

Classificatória e 
Eliminatória 

400 pontos 240 pontos 

3ª Fase Prova de Títulos Classificatória 400 pontos Zero 

 
10.1  Da Prova Objetiva 
10.1.1 A prova objetiva será composta de 40 (quarenta) questões, constituída de 10 (dez) 
questões de Legislação e 30 (trinta) questões de Conhecimentos Específicos, com duração de 
3h30min. Os conteúdos programáticos serão divulgados por meio do Anexo III conforme 
previsto no Anexo I. 
10.1.1.1 Cada questão terá o valor fixo de 10 (dez) pontos, totalizando 400 (quatrocentos) 
pontos. 
10.1.1.2 Serão classificados para a segunda fase os candidatos que, simultaneamente, 
alcançarem a pontuação mínima de 240 (duzentos e quarenta) pontos, sendo, no mínimo, 180 
(cento e oitenta) pontos das questões de conhecimento específico e, no mínimo, 20 (vinte) 
pontos das questões de legislação, respeitando o quantitativo do quadro abaixo: 
 
Quantidade de vagas prevista 

por área do quadro de 
vagas/área 

Máximo de classificados para a Prova de Desempenho 
Didático-Pedagógico e entrega da documentação para 

Prova de Títulos 
1 8 
2 14 

3 ou mais 22 
 
10.1.1.3 Havendo empate na última colocação de que trata o quadro acima, serão convocados 
para a prova de Desempenho Didático-Pedagógico todos os candidatos com a mesma 
pontuação. 
10.1.1.4 Será eliminado do concurso o candidato que não atender a um dos requisitos do item 
supracitado. 
10.1.2  A prova objetiva será realizada, para todas as áreas constantes deste Edital, no dia 
estabelecido no Anexo I. 
10.1.3  A lista de candidatos inscritos, com a designação dos respectivos locais e endereços 
da prova, será publicada no endereço eletrônico especificado no item 2.1, conforme Anexo I. 
10.1.3.1 Não serão encaminhados informativos sobre local, data e horário de prova, por e-mail 
ou por via postal, para endereço de domicílio de candidatos. 
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10.1.4 Caso o candidato não esteja na lista de homologados e não apresente o documento de 
inscrição com a comprovação de pagamento da mesma, não será permitido seu ingresso na 
sala para realizar a prova objetiva. 
10.1.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com 
antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário do início da mesma, munido, 
preferencialmente, do mesmo documento válido para identificação que originou sua inscrição, 
com fotografia atualizada, conforme estabelecido no subitem 5.2.1.1 e caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta, fabricada em material transparente. Não será permitido o uso de lápis, 
lapiseira/grafite e/ou borracha e de caneta que não seja de material transparente durante a 
realização da prova. O IFRS não fornecerá canetas aos candidatos.  
10.1.6 O ingresso na sala de prova somente será permitido ao candidato que apresentar 
documento válido de identificação, conforme subitem 5.4.1.1 deste edital, ou, se for o caso, 
documento de órgão policial que ateste o registro de ocorrência de perda, furto ou roubo de 
seu documento de identificação, emitido com antecedência máxima de 30 (trinta) dias da data 
de aplicação de prova. O candidato deverá levar cópia desse registro policial no dia de 
aplicação da prova e, após a sua realização, deverá entregar, pessoalmente, no IFRS, 
documento válido de identificação pessoal, até 48 (quarenta e oito) horas após a aplicação da 
prova. O candidato que se enquadrar nesta situação só poderá fazer a prova mediante 
preenchimento de Termo de Realização de Prova em Caráter Condicional com identificação 
digital. A identificação digital será exigida, também, do candidato cujo documento de 
identificação gere dúvidas quanto à fisionomia, à assinatura ou à condição de conservação do 
documento.  
10.1.7 Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, 
a identificação do candidato.  
10.1.8 Não será permitida a entrada, na sala de aplicação de prova, de candidato que se 
apresentar após o sinal indicativo de início ou fora do local que lhe foi designado para 
realização da prova. 
10.1.9 O candidato não poderá alegar qualquer desconhecimento sobre a realização da prova 
como justificativa de sua ausência. 
10.1.10 Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, independentemente do motivo 
alegado. Também não será aplicada prova fora dos locais e horários designados neste edital. 
10.1.11 Os candidatos que comparecerem para realizar a prova não poderão portar armas, 
malas, livros, máquinas calculadoras, relógios de qualquer espécie, fones de ouvido, 
gravadores, notebooks, tablets, telefones celulares, pen-drives ou quaisquer aparelhos 
eletrônicos similares, nem utilizar bonés, chapéus, gorros, lenços, aparelhos auriculares, óculos 
escuros, ou qualquer outro adereço que lhes cubra a cabeça, os olhos e os ouvidos. 
10.1.12 Para realizar a prova, o candidato receberá um caderno de questões e uma folha de 
respostas. A capa do caderno de questões deverá ser identificada com o nome e número de 
inscrição. A folha de respostas estará pré-identificada, cabendo ao candidato a rigorosa 
conferência dos dados e a aposição de sua assinatura no local designado. 
10.1.13 Não será atribuído valor à questão que, na folha ótica de resposta, estiver sem 
nenhuma alternativa assinalada. 
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10.1.14 Durante a prova poderá ser realizada a revista com aparelhos detectores de metais. 
10.1.15 O candidato poderá retirar-se do recinto da prova após 90 (noventa) minutos. No 
entanto, somente poderá levar o caderno de prova após decorridos 120 (cento e vinte) 
minutos do início da prova. 
10.1.15.1 Os 3 (três) últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último tenha 
terminado a prova, só podendo dela retirarem-se concomitantemente. 
10.1.16 O candidato não poderá se ausentar da sala de prova, a não ser momentaneamente, 
em casos especiais e na companhia de um fiscal. 
10.1.17 O candidato, ao término da prova, entregará ao fiscal da sala a folha de respostas. 
10.1.18 Ao concluir a prova, o candidato que se retirar da sala não poderá utilizar os sanitários 
nas dependências do local de prova. 
10.1.19 Não será permitida a permanência de acompanhante de candidato ou de pessoas 
estranhas ao concurso nas dependências do local onde for realizada a prova, exceto 
acompanhante de lactante, desde que o atendimento seja feito conforme o disposto no subitem 
5.3.11. 
10.2 Será excluído do Concurso, mediante lavratura de Termo de Exclusão, sem prejuízo 
de eventuais e cabíveis sanções penais, o candidato que: 
10.2.1 Não apresentar, dentro do prazo estipulado no Termo de Realização de Prova em 
Caráter Condicional, quaisquer documentos faltantes, conforme os especificados no subitem 
10.1.6. 
10.2.2 Não se apresentar para realizar a prova com algum dos documentos válidos para 
identificação constantes no subitem 5.4.1.1 ou não se enquadrar na situação expressa no 
subitem 10.1.6 deste Edital. 
10.2.3 For surpreendido em comunicação com outro candidato ou com terceiros, ou utilizando 
livros, notas, impressos ou equipamentos não permitidos. 
10.2.4 For flagrado portando ou utilizando objetos e/ou adereços especificados no subitem 
10.1.11 deste Edital, na sala de realização de prova e/ou nas dependências do local de prova. 
10.2.5 Ausentar-se da sala sem acompanhamento de fiscal, antes de ter concluído a prova e 
sem ter entregue a folha de respostas, conforme especificado nos subitens 10.1.16 e 10.1.17. 
10.2.6 Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos em qualquer etapa da 
realização do concurso. 
10.2.7 Desacatar qualquer dos examinadores, coordenadores, fiscais ou autoridades 
presentes. 
10.2.8 Descumprir as instruções contidas no caderno de prova. 
10.2.9 Faltar a qualquer uma das fases eliminatórias, independentemente do motivo. 
10.3 O gabarito oficial da prova objetiva e o resultado final serão publicados no endereço 
eletrônico indicado no item 2.1, conforme Anexo I. 
10.4 Da Prova de Desempenho Didático-Pedagógico 
10.4.1 Estarão aptos a realizar a prova de desempenho didático-pedagógico os candidatos 
classificados na prova objetiva, de acordo com o subitem 10.1.1.2. 
10.4.1.1 A sequência de apresentação dos candidatos será por ordem alfabética. 
10.4.2 O calendário da prova de desempenho didático-pedagógico, no qual constará a data, o 
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horário e o local da realização das provas, será divulgado no endereço eletrônico especificado 
no item 2.1, quando da divulgação do resultado final da prova objetiva. 
10.4.3 A divulgação dos 03 (três) temas da prova de desempenho didático-pedagógico será 
realizada com pelo menos cinco dias de antecedência no endereço eletrônico indicado no item 
2.1.  
10.4.4 O sorteio do tema para a prova de desempenho didático-pedagógico será realizado no 
início da referida prova. 
10.4.5 A prova de desempenho didático-pedagógico, de caráter obrigatório e eliminatório, 
destina-se a apurar a aptidão, a capacidade pedagógica de comunicação, a habilidade técnica 
e o conhecimento do conteúdo, e consistirá em uma aula de no mínimo 30 (trinta) e no 
máximo 40 (quarenta) minutos, ministrada em linguagem adequada perante a banca 
examinadora designada para este fim. 
10.4.5.1 A prova será gravada e filmada, sendo lavrada ata da realização da mesma com 
registro das ocorrências relevantes ao processo. 
10.4.5.2 A sessão será pública, vedada a presença dos demais candidatos. Não será permitida 
a manifestação dos presentes. 
10.4.5.3 Será disponibilizado para a prova quadro branco ou para giz, pincel, giz, projetor 
multimídia e computador. Em caso de falta de energia elétrica, independente de 
responsabilidade do IFRS, a banca aguardará até 15 (quinze) minutos; após esse prazo, será 
dado prosseguimento a prova, mesmo sem os recursos que necessitem energia elétrica. 
10.4.5.4 A prova poderá ocorrer em ambiente de laboratório com prática, dependendo da 
natureza da vaga. 
10.4.5.5 O candidato será avaliado em itens subdivididos, conforme Anexo VI, por banca 
examinadora composta por 3 (três) avaliadores designados para este fim. 
10.4.5.6 A listagem dos componentes das bancas será divulgada conforme Anexo I. Caberá 
impugnação das bancas, no prazo estipulado no Anexo I. 
10.4.5.7 O candidato deverá se apresentar munido de documento oficial de identidade com foto 
e entregar à banca o plano de aula em 3 (três) vias, antes do início da mesma. O não 
cumprimento deste item implicará na desclassificação do candidato. 
10.4.5.8 Será eliminado do Concurso o candidato que não alcançar, no mínimo, 60% (sessenta 
por cento) do total de pontos na prova de desempenho didático-pedagógico. 
10.4.5.9 O resultado da prova de desempenho didático-pedagógico será publicado no endereço 
eletrônico indicado no item 2.1, conforme Anexo I. 
10.5 Da Prova de Títulos 
10.5.1 Todos os candidatos classificados para a Prova de Desempenho Didático-Pedagógico 
deverão entregar a documentação relativa à Prova de Títulos, conforme data estabelecida no 
Anexo I.  
10.5.2 Serão analisados os títulos somente dos candidatos aprovados de acordo com o Anexo 
II do Decreto 6.944/2009, considerando-se o somatório das notas da Prova Objetiva e Prova de 
Desempenho Didático-Pedagógico.  
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10.5.3 A ordem em que os títulos deverão ser apresentados, a quantidade máxima, os valores 
a serem atribuídos por título e a pontuação máxima a ser alcançada, encontram-se no Anexo 
VII.  
10.5.3.1 Os títulos dos itens 1.3 ao 1.5 do Grupo 1 do Anexo VII não são cumulativos, sendo 
considerado apenas o título que garantir maior pontuação ao candidato. 
10.5.4 Os títulos apresentados serão considerados uma única vez, não sendo pontuados em 
itens diferentes. 
10.5.5 O candidato deverá entregar nos dias, horários e endereço da prova de Desempenho 
Didático o seu Curriculum Vitae (obrigatoriamente, no modelo da Plataforma Lattes do CNPq), 
cópia dos títulos, diplomas e certificados para análise e julgamento da Prova de Títulos, bem 
como o Requerimento de Pontuação da Prova de Títulos constante no Anexo VIII e o 
Formulário para Relação de Títulos Anexo IX, devidamente preenchidos, em envelope 
identificado. 
10.5.5.1 Fica dispensada a autenticação de cópia dos documentos expedidos no País, nos 
termos do art. 9° do Decreto 9.094/2017. 
10.5.5.2 Quanto aos documentos expedidos fora do País, o candidato deverá apresentar a via 
original, juntamente com cópia simples, para autenticação pelo servidor responsável pelo 
recebimento, facultada a entrega da via já autenticada em cartório. 
10.5.5.3 Em caso de dúvidas quanto à veracidade ou autenticidade do documento 
apresentado, a Comissão desconsiderará o mesmo, para fins de pontuação. 
10.5.6 Caso o candidato ainda não possua diploma, deverá apresentar atestado ou declaração 
de defesa de Mestrado ou Doutorado, expedido pela respectiva instituição de ensino, 
informando que o candidato cumpriu todos os requisitos para a outorga do grau e que o 
diploma encontra-se em fase de confecção e/ou registro. Também será aceita Ata conclusiva 
de defesa de dissertação ou tese, onde esteja consignada a aprovação do discente sem 
ressalvas. 
10.5.7 Os diplomas de Mestrado e Doutorado somente serão válidos quando os respectivos 
cursos forem recomendados/reconhecidos pela CAPES/MEC, e observadas as normas que 
lhes regem a validade, dentre as quais, se for o caso, as pertinentes ao respectivo registro. No 
caso dos certificados de Especialização, somente serão válidos aqueles cujas Instituições 
sejam credenciadas pelo MEC e expedidos conforme legislação vigente. 
10.5.7.1 Os diplomas de cursos de graduação e pós-graduação, em língua estrangeira, 
somente serão válidos se revalidados no Brasil e os certificados de outros cursos e eventos, 
serão aceitos se acompanhados de tradução feita por Tradutor Juramentado. 
10.5.8 O título de graduação usado para suprir a habilitação exigida não será 
considerado para fins de pontuação. 
10.5.9  Para fins de comprovação da Produção acadêmica (Grupo 2 – do Anexo VII), o 
candidato deverá preencher o detalhamento de informações constantes no Anexo VIII do 
Edital. 
10.5.9.1 Para fins de comprovação da Produção acadêmica (Grupo 2 – item 2.1 do 
Anexo VII), serão aceitos como comprovação certificado e/ou atestado e/ou a programação do 
evento que contenha o nome da palestra/painel/conferência/mesa-redonda que foi proferida, o 
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nome do candidato e o nome do evento; certificados e/ou atestados de apresentação em nome 
do candidato contendo o título do trabalho e nome do evento; 
10.5.9.2 Não serão considerados para fins de pontuação os certificados e/ou atestados 
na condição de participante ou ouvinte em qualquer evento. 
10.5.9.3 Para fins de comprovação da Produção acadêmica (Grupo 2 – item 2.2 do 
Anexo VII), o candidato deverá apresentar cópia da capa do livro, cópia do sumário, cópia da 
primeira e última páginas do capítulo do livro e cópia da ficha catalográfica que contém o ISBN. 
10.5.9.4 Para fins de comprovação da Produção acadêmica (Grupo 2 – item 2.3 do 
Anexo VII), o candidato deverá apresentar cópia da capa do livro e cópia da ficha catalográfica 
que contém o ISBN. 
10.5.9.5 Para fins de comprovação da Produção acadêmica (Grupo 2 – item 2.4 a 2.7 do 
Anexo VII), o candidato deverá apresentar: 
10.5.9.5.1 No caso de artigos técnicos-científicos publicados em periódicos impressos: 
cópia da capa do periódico, cópia do sumário, cópia da primeira e última páginas do artigo 
técnico-científico e cópia da ficha catalográfica que contém o ISSN. 
10.5.9.5.2 No caso de artigos técnicos-científicos publicados em periódicos online: cópia 
da primeira e última páginas do artigo técnico-científico que permita a identificação do título, o 
nome do periódico que o publicou, nome do(s) autor(es). 
10.5.9.6 A banca avaliadora fará a consulta online das informações prestadas pelo 
candidato, nas bases de dados da Agência Brasileira do International Standard Book Number - 
ISBN (link: http://www.isbn.bn.br/website/consulta/cadastro); do Centro Internacional do 
International Standard Serial Number – ISSN (link: https://portal.issn.org/) e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes (link: http://qualis.capes.gov.br/), 
observada as classificações de periódicos do quadriênio 2013-2016. 
10.5.10 Para fins de comprovação da experiência profissional docente (Grupo 3 do 
Anexo VII) e experiência técnica-profissional (Grupo 4 do Anexo VII), serão considerados os 
seguintes documentos:  
10.5.10.1 Em empresa/instituição privada: cópia do Contrato de Trabalho ou da Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS), contendo a página de identificação do trabalhador e 
a página onde conste o registro do empregador, informando o período (com data de início e 
fim, se for o caso). Será desconsiderada a pontuação do candidato que não apresentar a folha 
de identificação da CTPS. 
10.5.10.2 Em instituição pública: declaração/certidão/atestado expedida pelo órgão, 
devidamente assinada pelo responsável, informando o período (com data de início e fim, se 
for o caso), bem como o cargo ocupado. No caso de docente contratado sob a égide da Lei 
8.745/1993, será aceito o respectivo contrato de trabalho firmado com a instituição pública. 
10.5.10.3 Em atividade/serviço prestado como autônomo: cópia do contrato de prestação 
de serviços ou recibo de pagamento autônomo (RPA), acrescido de declaração do contratante 
informando o período (com data de início e fim, se for o caso) e a espécie do serviço 
realizado ou documento emitido pelo órgão regulador da profissão (Conselho Profissional). A 
comprovação por meio do recibo de pagamento autônomo (RPA) será aceita com a 
apresentação do primeiro mês e do último mês relativo ao período informado. 
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10.5.10.4 Em atividade desenvolvida em empresa própria: cópia do Contrato Social, 
juntamente com o Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral extraído do site da 
Receita Federal.  
10.5.11 Não serão consideradas como experiência docente (Grupo 3 do Anexo VII) e/ou 
experiência técnica profissional (Grupo 4 do Anexo VII) as aulas ministradas como estágio de 
docência ou equivalente, nos programas de mestrado, doutorado e pós-doutorado; 
orientações de qualquer ordem, inclusive trabalho de conclusão de curso (TCC); atividades 
como bolsista discente, em qualquer nível; qualquer forma de estágio, monitoria, tutoria e 
serviços voluntários.  
10.5.11.1 Excetua-se do disposto no item 10.5.11 as atividades desenvolvidas como 
bolsista docente no âmbito dos programas Pronatec, Mulheres Mil, Mulheres Sim, UAB e e-
TEC. 
10.5.12 Para fins de comprovação da experiência docente (Grupo 3 do Anexo VII), serão 
desconsiderados os períodos concomitantes. 
10.5.13 Para fins de comprovação da experiência técnica profissional (Grupo 4 do Anexo VII), 
serão desconsiderados os períodos concomitantes. 
10.5.14 A contagem dos prazos será feita em meses, consecutivos ou não, somando-se os 
períodos informados nos documentos de que trata o item 10.5.10, excluindo-se a fração de 
dias ao final do somatório. 
10.5.15 Será atribuída nota zero ao candidato que não entregar seus títulos no período, no 
local ou na forma, estabelecidos, não caracterizando este fato sua eliminação do certame. 
10.5.16 Caso haja dúvidas quanto à suficiência das informações, a Comissão do Concurso 
desconsiderará o título apresentado. 
 
11 DOS RECURSOS 
11.1 O recurso deverá ser apresentado exclusivamente por meio de formulário eletrônico, 
disponível no endereço eletrônico especificado no item 2.1. 
11.1.1 O candidato poderá interpor recurso nos prazos estabelecidos no Anexo I, mediante 
exposição fundamentada e documentada.  
11.1.1.1 Os recursos de questões da prova objetiva deverão conter, no mínimo, uma 
referência bibliográfica. 
11.2 Será aceito apenas um único recurso para cada situação, em cada questão, 
observando-se o prazo para tal, devendo este conter toda argumentação que o candidato 
pretende apresentar. 
11.2.1 Não serão aceitos recursos interpostos fora do prazo estabelecido e fora dos moldes 
expressos no item 11.1 e subitem 11.1.1. 
11.3 Os resultados dos recursos serão disponibilizados no endereço eletrônico mencionado 
no item 2.1.  
11.4 Os recursos, uma vez analisados, receberão decisão terminativa e serão divulgados 
nas datas estipuladas no Anexo I, constituindo-se em única e última instância. 
11.5 Se da análise de recursos resultar anulação de questões, estas serão consideradas 
como respondidas corretamente por todos os candidatos. Se resultar alteração de gabarito, as 
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provas de todos os candidatos serão corrigidas conforme a alteração, e o resultado final será 
divulgado de acordo com esse novo gabarito.  
11.6 Exclusivamente com relação à Prova de Títulos de que trata o item 10.5, será aberto 
novo prazo para recurso ao candidato que, eventualmente, tenha a nota reduzida em razão do 
deferimento de recurso interposto por outro candidato, conforme Anexo I. 
 
12 DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS CANDIDATOS 
12.1 A nota do candidato será obtida pelo somatório da Prova Objetiva e da Prova de 
Desempenho Didático-Pedagógico.  
12.2 Os candidatos serão aprovados observando-se o quantitativo máximo constante no 
Anexo II do Decreto nº 6.944/2009.  
12.3 Os candidatos não classificados dentro do número máximo de aprovados de que trata o 
Anexo II do Decreto nº 6.944/2009, ainda que tenham atingido aproveitamento mínimo da 
prova, estarão automaticamente reprovados no Concurso Público.  
12.4 A classificação final dos candidatos aprovados, conforme item 12.2, dar-se-á mediante 
o somatório das notas obtidas nas provas: Objetiva, de Desempenho Didático-Pedagógico e de 
Títulos.  
12.5 Nenhum dos candidatos empatados na última classificação de aprovados serão 
considerados reprovados no certame. 
 
13 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
13.1 Havendo empate, terá preferência, para efeito de classificação, sucessivamente, o 
candidato que: 
13.1.1 Obtiver maior número de pontos na Prova de Desempenho Didático-Pedagógico. 
13.1.2 Obtiver maior número de pontos na Prova de Conhecimentos Específicos. 
13.1.3 Possuir maior tempo de experiência no exercício da docência. 
13.1.4 Ter maior idade, salvo na hipótese prevista na Lei nº 10.741/2003 em que este critério 
prevalece sobre os demais. 
13.1.5 Ter exercido efetivamente a função de jurado no período entre a data de publicação da 
Lei nº 11.689/2008 e a publicação deste edital. 
13.2 Persistindo o empate, proceder-se-á a sorteio público. Neste caso, o sorteio será 
comunicado aos candidatos através de Edital específico no endereço eletrônico constante no 
item 2.1, com antecedência mínima de três (3) dias úteis da data de sua realização. 
 
14 DA HOMOLOGAÇÃO DOS RESULTADOS 
14.1 Após decididos todos os recursos interpostos e publicada a lista de classificação final, o 
Concurso Público terá seu resultado final homologado e publicado no Diário Oficial da União, 
contendo a relação dos candidatos aprovados no certame, classificados de acordo com o 
Anexo II do Decreto nº 6.944/2009. 
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15 DA CONVOCAÇÃO, NOMEAÇÃO E POSSE  
15.1 O candidato aprovado e classificado será convocado a ocupar a vaga oferecida, 
conforme necessidade e conveniência do IFRS, sendo facultado ao candidato a opção pelo 
Campus de lotação para as áreas onde houver mais de uma vaga, observada a ordem 
classificatória para esta opção. 
15.1.1 No caso das vagas com previsão de reserva imediata para as cotas, será realizado um 
sorteio público para a definição da ordem de prioridade entre os candidatos classificados em 
primeiro lugar em cada uma das cotas (ampla concorrência, PPP e PcD) para a escolha do 
campus de lotação. 
15.1.1.1 É facultada a presença do candidato no sorteio público, a ser realizado por meio 
de edital de convocação a ser divulgado oportunamente. 
15.1.2 A não aceitação da vaga oferecida não implicará desclassificação, devendo o candidato 
formalizar desistência à vaga para a qual foi chamado, para que seu nome permaneça na lista 
de classificados, passando, no entanto, a figurar no final da lista. 
15.2 Após o aceite, o candidato será nomeado por meio de publicação no Diário Oficial da 
União - DOU, e comunicado por telefone, correio eletrônico ou correspondência enviada ao 
endereço constante no formulário de Inscrição. 
15.2.1 É de inteira responsabilidade do candidato manter os dados atualizados, devendo 
comunicar qualquer alteração à Coordenadoria de Ingresso do IFRS, localizada no prédio da 
Reitoria, na Rua General Osório, 348, térreo, Centro, CEP 95700-086, Bento Gonçalves, RS  
15.2.2 O candidato somente será empossado no cargo se atender a todos os requisitos 
exigidos neste Edital e for julgado física e mentalmente apto, após inspeção médica oficial, 
conforme Atestado Médico emitido pela Junta Médica Oficial – JMO, constituída para este fim. 
15.3 A qualquer tempo poderão ser anuladas a inscrição, as provas, a nomeação e a posse 
do candidato, desde que verificada a falsidade em qualquer declaração prestada e/ou qualquer 
irregularidade nas provas ou em documentos apresentados. 
15.4 Comprovada a inexatidão ou irregularidades descritas no item anterior, o candidato 
estará sujeito a responder por Falsidade Ideológica de acordo com o art. 299 do Código Penal. 
15.5 O candidato nomeado será convocado para posse, que deverá ocorrer no prazo de 30 
(trinta) dias, contados da publicação do ato de sua nomeação. 
15.6 O candidato nomeado que não tomar posse no prazo estipulado terá sua nomeação 
tornada sem efeito. 
15.7 Após a posse, o candidato que não entrar em exercício no prazo de 15 (quinze) dias, 
será exonerado ex-officio. 
15.8 Ao tomar posse, o servidor nomeado para o cargo de provimento efetivo, ficará sujeito 
ao estágio probatório pelo período de 36 (trinta e seis) meses, durante o qual sua aptidão e 
capacidade serão objetos de avaliação para o desempenho do cargo. 
15.9 No ato da posse o servidor nomeado deverá apresentar certificado de conclusão de 
curso de licenciatura plena ou habilitação legal equivalente. 
15.9.1 Caso o servidor nomeado não possua a formação exigida no item 15.10, deverá, no 
prazo de 30 meses a contar da data da posse, apresentar o certificado de conclusão referido 
no item. 
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15.9.2 O subitem anterior aplica-se exclusivamente às vagas/áreas onde inexiste a 
oferta de Licenciatura. 
15.10 É de responsabilidade do servidor a obtenção da formação acima referida em um dos 
campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul ou em 
Instituição de sua própria escolha. 
 
16 DO PRAZO DE VALIDADE 
16.1 O presente Concurso Público será válido pelo prazo de 2 (dois) anos, prorrogável uma 
vez por igual período, de acordo com a conveniência e a necessidade do IFRS, contados a 
partir da data de publicação da homologação do resultado final no Diário Oficial da União. 
 
17 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
17.1 A aprovação do candidato, além das vagas previstas no presente Edital, constitui mera 
expectativa de ser nomeado, ficando esse ato condicionado à rigorosa observância da ordem 
classificatória, do prazo de validade do Concurso, do interesse e conveniência do IFRS e 
demais disposições legais.  
17.2 Na hipótese de surgimento de novas vagas, os candidatos poderão ser convocados 
para qualquer campus do IFRS, conforme necessidade e conveniência da Administração. 
17.3 O Concurso Público regido por este Edital poderá ser aproveitado por outra Instituição 
da Rede Federal, respeitada a ordem de classificação, mediante concordância do candidato e 
desde que o Concurso esteja dentro do prazo de validade, nos termos da legislação vigente. 
17.4 O candidato nomeado para o cargo efetivo de Professor de Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, em cuja habilitação não constar Licenciatura Plena ou habilitação legal 
equivalente, tomará posse, mediante assinatura de Termo pelo qual tomará ciência de que 
deve atender o especificado no item 15.10 e subitem 15.10.1, sob pena de responsabilização 
em processo administrativo, assegurada a ampla defesa e contraditório. 
17.5 A inscrição no Concurso implica o conhecimento e a tácita aceitação das condições 
estabelecidas no Edital e seus anexos, não podendo o candidato alegar o seu 
desconhecimento. 
17.6 Todos os horários estabelecidos, ou que a Comissão Central do Concurso vier a 
estabelecer, terão como referência o horário de Brasília/DF. 
17.7 O IFRS não efetuará qualquer ressarcimento aos candidatos a título de despesas 
decorrentes da participação em qualquer fase ou procedimentos deste Concurso Público. 
17.8 Não será fornecido qualquer documento comprobatório de aprovação ou classificação 
do candidato, valendo, para esse fim, a publicação no Diário Oficial da União. 
17.9 Não serão fornecidas informações e documentos pessoais de candidatos a terceiros, 
em atenção ao disposto no artigo 31 da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. 
 
 
 
 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkxMjphODQ5:U3VuLCAyNyBNYXkgMjAxOCAwODo0Njo1NiAtMDMwMA==

 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Gabinete do Reitor 

Rua Gen. Osório, 348 – Centro – Bento Gonçalves/RS – CEP 95.700-086 
Telefone: (54) 3449.3327 – www.ifrs.edu.br 

 

Edital nº 38/2018 
21 

 

17.10 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Central de Concurso do IFRS, 
ouvida, se necessário, a Procuradoria Federal junto ao IFRS. 
 
 

Bento Gonçalves, 18 de maio de 2018. 
 
 

José Eli Santos dos Santos  
Reitor Substituto 

 
* O documento original encontra-se assinado no Gabinete da Reitoria do IFRS. 
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EDITAL Nº 38/2018 

ANEXO I - CRONOGRAMA 

ATIVIDADE DATA PREVISTA

Publicação do Edital  18/05/2018 

Período de impugnação do Edital 18 a 20/05/2018 

Resposta aos pedidos de impugnação do Edital 23/05/2018 

Período para solicitação de isenção de Taxa de Inscrição
23/05 a 

05/06/2018 

Divulgação de resultado de solicitação de isenção do valor de Inscrição 11/06/2018 

Interposição de recursos dos pedidos de isenção do valor de inscrição 11 e 12/06/2018 

Resultado dos recursos dos pedidos de isenção do valor de inscrição 

Divulgação do resultado das isenções 
18/06/2018 

Período de Inscrições (exclusivamente via internet) 
19/06 a 

19/07/2018 

Data limite para o pagamento do valor da inscrição 20/07/2018 

Divulgação da homologação preliminar das inscrições 25/07/2018 

Interposição recurso da homologação preliminar das inscrições 25 e 26/07/2018 

Resultado dos recursos das inscrições 

Publicação das inscrições homologadas após recursos
31/07/2018 

Publicação dos locais e horário da prova objetiva (1ª fase) 10/08/2018 

Aplicação da prova objetiva (1ª fase) - manhã 19/08/2018 

Divulgação do gabarito preliminar 20/08/2018 

Interposição de recurso relativo ao gabarito 20 e 21/08/2018 

Divulgação do resultado dos recursos e do gabarito definitivo da 1ª fase 

Divulgação do resultado preliminar da pontuação da 1ª fase 

Divulgação da banca da prova de desempenho didático

12/09/2018 

Interposição de recursos da pontuação da 1ª fase 

Arguição de impedimento da banca da Prova de Desempenho Didático 
12 e 13/09/2018 

Divulgação do resultado dos recursos de pontuação da 1ª fase 

Publicação do resultado definitivo da 1ª fase 

Divulgação dos classificados para 2ª fase 

Publicação da convocação para o procedimento de heteroidentificação 
complementar à autodeclaração dos candidatos Pretos e pardos. 

Divulgação da Banca da Prova de Desempenho Didático definitiva 

19/09/2018 

Publicação dos temas da prova de desempenho didático (2ª fase) 

Divulgação da ordem de apresentação dos candidatos, dos locais e horários 
da prova de desempenho didático (2ª fase) e prova de títulos (3ª fase) 

21/09/2018 
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Aplicação da prova de desempenho didático (2ª fase) e prova de títulos 
(3ª fase) 

Procedimento de Heteroidentificação complementar à autodeclaração 
dos candidatos Pretos e Pardos

28, 29 e 
30/09/2018

Publicação do resultado preliminar do procedimento de heteroidentificação 
complementar à autodeclaração dos candidatos pretos e pardos 

09/10/2018

Interposição de recursos referentes ao procedimento de heteroidentificação 
complementar à autodeclaração dos candidatos pretos e pardos 

09 e 10/10/2018 

Publicação do resultado preliminar da prova de desempenho didático (2ª 
fase) 

Publicação da resposta aos recursos referentes ao procedimento de 
heteroidentificação complementar à autodeclaração dos candidatos pretos e 
pardos 

22/10/2018 

Interposição de recursos da prova de desempenho didático (2ª fase)  22 e 23/10/2018 

Publicação do resultado dos recursos da prova de desempenho didático (2ª 
fase) 

Resultado dos Aprovados 
30/10/2018 

Publicação do resultado preliminar da prova de títulos 07/11/2018 

Interposição de recursos da prova de títulos 07 e 08/11/2018 

Publicação do resultado final da prova de títulos 

Publicação da Classificação Final 
20/11/2018 

Interposição de recursos referentes à Classificação Final 20 e 21/11/2018 

Respostas aos recursos referentes à Classificação Final 27/11/2018 

Resultado Final  28/11/2018 

Homologação do Resultado Final do Concurso 03/12/2018 
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ANEXO III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIAS 

LEGISLAÇÃO – COMUM A TODAS AS ÁREAS 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

Regime Jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais - Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Plano de 
Carreiras e Cargos de Magistério Federal - Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012. 
Processo Administrativo no âmbito da Administração Pública Federal - Lei 9.784, de 
29 de janeiro de 1999. Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal - Decreto 1.171, de 22 de junho de 1994. Diretrizes e bases da 
educação nacional - Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estatuto do IFRS: 
Regimento Geral do IFRS. Organização Didática do IFRS – OD. 

BIBLIOGRAFIA: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112cons.htm 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12772.htm 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l9784.htm

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d1171.htm 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9394.htm

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2017/08/Estatuto-IFRS-Atual.pdf 

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2017/08/Regimento_Geral_IFRS.pdf 

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2017/07/OD-Alterada-
Publica%C3%A7%C3%A3o-Portal-1.pdf 

�



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkxMjphODQ5:U3VuLCAyNyBNYXkgMjAxOCAwODo0Njo1NiAtMDMwMA==

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Gabinete do Reitor 

Rua Gen. Osório, 348 – Centro – Bento Gonçalves/RS – CEP 95.700-086 
Telefone: (54) 3449.3300 – www.ifrs.edu.br – E-mail: concursos@ifrs.edu.br 

Edital nº 38/2018 

ÁREA: ADMINISTRAÇÃO  

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

Evolução do pensamento administrativo: teorias e abordagens da administração; 
estruturas organizacionais; funções administrativas: planejamento, organização, 
direção e controle.  Inovações Organizacionais. Estratégia empresarial: conceito de 
estratégia; cooperação e competitividade; análise de ambientes internos e externos. 
Governança Corporativa. Gestão de pessoas e comportamento organizacional: gestão 
por competências, motivação, liderança. Empreendedorismo. Empreendedorismo 
Social Marketing e comercialização: comportamento do consumidor, pesquisa de 
mercado, planejamento estratégico de marketing, gestão e desenvolvimento de 
produtos e marcas; marketing de serviços e marketing interno; distribuição e trade 
marketing; comunicação integrada de marketing, marketing digital e e-commerce. 
Administração financeira e custos. Balanced Scorecard (BSC). Fundamentos macro e 
microeconômicos de finanças, risco e retorno, mercado de capitais, orçamento de 
capital, finanças internacionais, política de dividendos, estrutura e custo de capital, 
administração financeira de curto prazo. Desenvolvimento regional. Análise de 
demonstrações financeiras: planejamento financeiro; valor do dinheiro no tempo; 
análise de investimentos; decisão de investimento; gestão de riscos; custo de capital; 
alavancagem; administração de capital de giro. Gestão da produção e operações: 
conceitos gerais de produção e operações; sistemas de produção; planejamento e 
controle da produção; planejamento da necessidade de material; layout de processo e 
de produção; capacidade produtiva; Análise da viabilidade de projetos empresariais, 
sociais e regionais; análise do ponto de equilíbrio e teoria da decisão; teoria das 
restrições. Gestão da qualidade. Gestão da cadeia de suprimentos (SCM) e logística: 
processos e fluxos logísticos; compras, armazenagem e movimentação de materiais; 
gestão de estoques; transportes; logística reversa. Ética e Responsabilidade social 
corporativa. Gestão e desenvolvimento sustentável. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. Gestão ambiental para o desenvolvimento 
sustentável. Rio de Janeiro: Thex: Almeida Cabral, 2014. 

ASSAF, A. Finanças Corporativas e Valor. Atlas, 2003. 

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística 
empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

BARBIERI, José Carlos; CAJAZEIRA, Jorge Emanuel Reis. Responsabilidade social 
empresarial e empresa sustentável: da Teoria À Prática. São Paulo: Saraiva, 2013. 

BRIGHAN, Eugene F., GAPENSKI, Louis C., Ehrhadt, Michael C. – Administração 
Financeira: Teoria e Prática. Atlas, 2001. 
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CERTO, Samuel C.; PETER, J. Paul. Administração estratégica: planejamento e 
implantação da estratégia. Pearson Prentice Hall, 2010. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Barueri: 
Manole, 2014. 

CHRISTOPHER, Martin. Logística e Gerenciamento da cadeia de suprimentos. 
São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: 
Atlas, 2007.  

DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.  

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. São 
Paulo: Atlas, 2016. 

ELKINGTON, Jonh; HARTIGAN, Pamela. Empreendedores Sociais: o Exemplo 
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Alegre: Bookman, 2012. 
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Learning , 2008. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. 8. ed. São Paulo: 
Atlas, 2011. 

OSTERWALDER, A. & PIGNEUR, Y. Business Model Generation: Inovação em 
modelos de negócio. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão da qualidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 
2010. 

PECI, Alketa; SOBRAL, Filipe. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 
2. ed. Prentice Hall, 2013. 

PORTER, Michael. Estratégia Competitiva. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2004. 

PUCCINI, A. Matemática financeira objetiva e aplicada. 9. ed. São Paulo: Elsevier, 
2011. 
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Janeiro: Elsevier, 2004. 

ROBBINS, Stephen P; JUDGE, Timothy A. Fundamentos do comportamento 
organizacional. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

ROSSETTI, J. P.; ANDRADE, A. Governança Corporativa. Fundamentos, 
Desenvolvimento e Tendências. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

SCHEREIBER, Dusan (Org.). Inovação e aprendizagem organizacional. (recurso 
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SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da 
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escopo do projeto. São Paulo: Saraiva, 2008.  
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ÁREA: ADMINISTRAÇÃO: FINANÇAS 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

Evolução do pensamento administrativo: teorias e abordagens da administração. 
Estruturas organizacionais e funções administrativas: planejamento, organização, 
direção e controle. Estratégia empresarial, competitividade e análise de ambientes 
internos e externos. Empreendedorismo. Plano de negócios. Sistemas de Informação 
Gerencial. Gestão de projetos. Administração financeira e custos. Balanced Scorecard 
(BSC). Orçamento de capital. Finanças corporativas. Orçamento público. 
Fundamentos macro e microeconômicos de finanças. Risco e retorno. Mercado de 
capitais. Finanças internacionais. Governança corporativa e relações com investidores. 
Política de dividendos. Estrutura e custo de capital. Administração financeira de curto 
prazo. Análise de demonstrações financeiras. Planejamento financeiro. Valor do 
dinheiro no tempo. Análise de investimentos, decisão de investimento. Matemática 
financeira. Custo de capital, alavancagem e estrutura de capital. Administração de 
capital de giro. Avaliação de empresas. 

BIBLIOGRAFIA: 

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, Cesar Augusto Tiburcio. Administração do capital 
de giro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

BATEMAN, Thomas S.; SNELL, Scott A. Administração. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2011. 

BRIGHAM, Eugene F; WESTON, J. Fred. Fundamentos da administração 
financeira. 10. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. 

BUENO, Rodrigo de Losso da Silveira; RANGEL, Armênio de Souza; SANTOS, José 
Carlos de Souza. 2 Matemática financeira moderna. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 

CHIAVENATO, I. Princípios da Administração: o essencial em teoria geral da 
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DAL ZOT, W.; CASTRO, M. L. Matemática financeira: fundamentos e aplicações. 
Porto Alegre: Bookman, 2015. 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

DORNELAS, José. Plano de negócios: seu guia definitivo. Rio de Janeiro: Campus, 
2011. 

GIMENES, Cristiano Marchi. Matemática Financeira com HP 12C e Excel: uma 
bordagem descomplicada. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2009. 
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Paulo: Pearson, 2011. 
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Atlas, 2002. 
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SAMANEZ, Carlos Patricio. Matemática financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2010. 

SANTOS, Edno Oliveira dos. Administração financeira da pequena e média 
empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
1987. 

TOSI, Armando José. Matemática financeira com utilização da HP-12C: edição 
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ÁREA: CONTABILIDADE 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:  

1. Estrutura conceitual básica: histórico da contabilidade, conceito, campo de 
aplicação, usuários, objeto, objetivo, finalidade e correntes contábeis; 2. Normas 
Brasileiras de contabilidade, técnicas e práticas contábeis; 3. Princípios fundamentais 
de contabilidade; 4. Atos e fatos contábeis; 5. Patrimônio: conceito, componentes, 
estados patrimoniais, critérios de avaliação, formas de evidenciação e equação 
patrimonial; 6. Escrituração: conceitos, finalidades, métodos de escrituração, 
processos de escrituração, erros de escrituração e suas correções, livros obrigatórios; 
7. Conta: conceito, elementos essenciais, função e funcionamento, estrutura, sistema 
de contas, plano de contas; 8. Regimes contábeis; 9. Registros de operações típicas 
de empresas comerciais, industriais e de serviços; 10. Operações com mercadorias: 
compras, vendas, impostos recuperáveis incidentes nas compras, fretes e seguros nas 
compras, impostos sobre vendas, fatos que alteram os valores das compras e das 
vendas; apuração do custo das mercadorias vendidas e resultado com mercadorias; 
11. Inventários: tipos, registro e controle dos estoques; 12. Demonstrações contábeis 
(considerando o disposto na Lei nº. 6.404/76 e suas alterações, em especial as 
introduzidas pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, bem como Pronunciamentos 
contábeis): estrutura e padronização das demonstrações contábeis, critérios de 
classificação e avaliação dos componentes patrimoniais; tipos de relatórios; Análise e 
projeção de balanços; contabilidade internacional; 13. Critérios de avaliação dos 
elementos do Ativo e Passivo; Avaliação dos estoques; das Participações Societárias; 
do imobilizado, Direitos e Obrigações; 14. Depreciação, amortização e exaustão: 
conceitos, métodos e critério de cálculo e contabilização; 15. Provisões e ajustes 
ativos e passivos; Receitas e despesas antecipadas; 16. Cálculo e contabilização da 
folha de pagamento; 17. Apuração do Resultado do exercício; Lucros: deduções, 
participações e destinações; 18. Reservas e retenção de lucros: conceitos, finalidades, 
limites, formação e reversão; 19. Dividendos: origem, tipos, pagamento; 20. 
Organização e reorganização de empresas: Incorporação, fusão; cisão, 
transformação, dissolução, extinção e liquidação; 21. Ágio e Deságio na aquisição de 
investimentos; 22. Conceitos gerais e terminologias aplicadas à contabilidade de 
custos; 23. Classificação dos custos e princípios aplicáveis; contabilização dos custos; 
24. Sistemas e métodos de custeio: por processo, por ordem, custeio variável, custeio 
por absorção, custeio ABC, custo padrão; 25. Orçamento e contabilidade pública: 
características e Princípios Orçamentários; 26. Receita e Despesas Públicas: 
conceitos, estágios e classificação; 27. Créditos Públicos: orçamentários e Adicionais. 
Práticas; Restos Públicos, Orçamentários e Adicionais; 28. Restos a Pagar: 
características; 29. Princípios contábeis aplicados ao setor público; lançamentos 
contábeis; 30. Licitações e contratos Públicos conforme a lei 8666/93 e suas 
alterações posteriores 
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BIBLIOGRAFIA:

BORINELLI, Márcio Luiz; PIMENTEL, Renê Coppe. Curso de Contabilidade Para 
Gestores, Analistas e outros Profissionais. São Paulo: Atlas, 2010. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Texto constitucional 
promulgado em 5 de outubro de 1988. 

BRASIL. Lei 4.320, de 17 de março de 1964. Brasília, DF: Diário oficial da União  

BRASIL. Lei complementar 101, de 4 de maio de 2000. Brasília, DF: Diário oficial da 
União, 5 de maio de 2000. 
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BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de Custos e Formação de Preços. Ed 
6. São Paulo: Atlas, 2012. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS – CPC. Estrutura conceitual para 
a elaboração e apresentação das demonstrações 
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FREZATTI, Fábio. Orçamento Empresarial, Planejamento e Controle Gerencial. Ed 
6. São Paulo: Atlas, 2015. 

GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira. Ed. 12 São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2010. 

IUDÍCIBUS, Sérgio De. Análise de Balanços. Ed. 10. São Paulo: Atlas, 2010.   

IUDÍCIBUS, Sérgio De; MARTINS, Eliseu. Contabilidade Introdutória. Ed. 11. São 
Paulo: Atlas, 2010.  

IUDÍCIBUS, Sérgio De; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; e SANTOS, 
Ariovaldo Dos. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as 
Sociedades de Acordo com a Normas Internacionais e do CPC. Ed. 2. São Paulo: 
Atlas, 2013.   

HANSEN, Don R.; MOWEN, Maryanne M. Gestão de Custos Contabilidade e 
Controle. Ed 3. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública Teoria e Prática. Ed. 15. São Paulo: Atlas, 
2016

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. Ed 15. Atlas, 2009.  

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. Ed 10. Atlas, 2010.  

PADOVEZE, Clóvis Luis. Manual de Contabilidade Básica. Ed 08. São Paulo: Atlas, 
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2010.  
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ÁREA: ELETRÔNICA E SISTEMAS DE CONTROLE 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Dispositivos semicondutores: teoria básica, funcionamento e aplicações de Diodos, 
Transistores Bipolar, JFET e MOSFET; Amplificadores operacionais: aplicações 
lineares e não lineares; Técnicas de análise de circuitos elétricos; Análise de circuitos 
RC, RL, RLC no domínio de tempo; Transformadas de Fourier e de Laplace aplicadas 
à análise de circuitos elétricos; Circuitos digitais combinacionais e sequenciais; 
Sistemas de controle de malha fechada e modelagem de sistemas dinâmicos de 
primeira e segunda ordem; Projeto de controladores utilizando técnicas de controle 
clássico; Resposta de sistemas lineares no tempo contínuo e em frequência: função 
de transferência e diagrama de Bode. 

BIBLIOGRAFIA: 

����������	 
��
���	 ���	 �������	 �������	 ��	 �� Fundamentos de circuitos 
elétricos. 5. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2013. xxii, 874 p. ISBN 
9788580551723. 

BOYLESTAD, Robert L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. Pearson. 11 
Ed., 2013.

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12 ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2012. 962 p. ISBN 9788564574205. 

�����	�����
�	
��	��� �!�	�"#�
�	 �	Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2013

MILLMAN, Jacob, HALKIAS, Christos C., Eletrônica Dispositivos e Circuitos Vol.1 
McGraw-Hill 2 Ed.

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle moderno. 5. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall

PERTENCE, Antônio Jr. Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos. Bookman. 6 
Ed.

SEDRA, Adel S., SMITH, Kenneth C. Microelectronic Circuits Theory and 
Application. Oxford 6 Ed.

$�

��	�"%���	&��	'������	����	���	MOSS, Gregory L. Sistemas digitais: princípios 
e aplicações. 11. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2011. xx, 817 p. ISBN 9788576059226. 
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ÁREA: ENGENHARIA AGRÍCOLA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Máquinas e Implementos Agrícolas; Irrigação e Drenagem; Construções Rurais; 
Topografia, Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto e Agricultura de Precisão. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALBUQUERQUE, P. E. P.; DURÃES, F. O. M. Uso e Manejo de Irrigação. Brasília, 
DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 528p. 

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. 9. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
2015. 632 p. 

BAÊTA F. C.; SOUZA, C. F.; Ambiência em edificações Rurais – Conforto animal.
2. ed. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2010. 269p. 

BALASTREIRE. L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo. Manole. 1987. 310p. 

BERGAMASCHI, H.; BERLATO, M. A.; MATZENAUER, R.; FONTANA, D. C.; CUNHA, 
G. R.; DOS SANTOS, M. L. V.; FARIAS, J. R. B.; BARNI, N. A. Agrometeorologia 
aplicada à irrigação. Porto Alegre: Ed. Universidade / UFRGS. 1992. 125p. 

BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. 8 ed. 
Viçosa, UFV, 2006. 625p. 

BORGES, A. C. Topografia. São Paulo: Edgard Bluncher, 1997. 

BORGES, A. C.; SIMÃO NETO, J.; COSTA FILHO, W. (Rev.). Prática das pequenas 
construções. 9. ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Blucher, 2009. v. 1 

FABICHAK, I. Pequenas Construções Rurais. São Paulo. Nobel. 1983. 132p. 

FLORENZANO, T. G.; Iniciação em sensoriamento remoto. 3. ed. ampl. atual. São 
Paulo, Ed. Oficina de textos, 2011. 128p. 

MACHADO, C. C. Colheita florestal. 3. ed. (atual. e ampl.).Viçosa. Ed. UFV. 2014. 
543 p. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e 
métodos. 3 ed. Viçosa, UFV, 2009. 355p. 

MIALHE L. G. Máquinas Agrícolas Ensaios e Certificação. Piracicaba. Fundação de 
Estudos Agrários Luiz de Queiroz. 1996. 722p. 

MIALHE L. G. Máquinas Agrícolas Para Plantio. Campinas. Milennium. 2012. 623p. 

MILANI E. J.; SEBEM, E.; AMARAL L. de P.; MILANI M. Topografia aplicada. Santa 
Maria: CESPOL. 2016. 200p. 
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MOREIRA, M. A.; Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de 
aplicação. 4. ed. ampl. atual. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2011. 422p. 

OLIVEIRA, A. D.; CARVALHO, L. C. D.; MOREIRA JÚNIOR, W. M. Manutenção de 
tratores agrícolas (por horas). 1. ed. Brasília, DF: LK Editora, c2007. 251 p. 

PEREIRA M. F. Construções Rurais. 4ª edição. São Paulo. Nobel. 1989. 331p. 

PERES, J. G. Hidráulica Agrícola. São Carlos: EdUFSCar. 2015. 429p. 

PORTELLA, J. A. Colheita de grãos mecanizada: implementos, manutenção e 
regulagem. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000. 190 p. 

PORTELLA, J. A. Semeadoras para plantio direto. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001. 
249 p. 

POZONI, F. J.; SHIMABUKURO, Y. E.; KUPLIC, T. M. Sensoriamento remoto da 
vegetação. 2. ed. atualizada e ampliada. São Paulo, SP. Ed. Oficina de textos, 2012. 
160p.   

SANTI, A. L.; GIOTTO, E.; SEBEM, E.; AMADO, T. J. C. Agricultura de Precisão no 
Rio Grande do Sul. 1ª ed. Santa Maria: CESPOL. 2016. 309p. 

SILVA, J. X.; ZAIDAN, R. T. (Org.) Geoprocessamento e meio ambiente. 2. ed. Rio 
de Janeiro, RJ. Ed. Bertrand Brasil, 2015. 330p. 

SILVEIRA G. M. da. Máquinas para a pecuária. São Paulo. Nobel. 1997. 168p. 

SILVEIRA, G. M. da. Os cuidados com o trator. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001. 
309 p. 

SOUSA, V. F.; MAROUELLI, W. A.; COELHO, E. F.; PINTO, J. M.; COELHO FILHO, 
M. A. Irrigação e fertirrigação em fruteiras e hortaliças. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2011. 771p. 
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ÁREA: ENGENHARIA AGRÍCOLA/CONSTRUÇÕES RURAIS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Normas Técnicas da ABNT. 2. Sistemas de Projeção e Métodos Projetivos. 3. 
Desenho Cartográfico e Instrumentos de desenho. 4. Sistemas de Coordenadas 5. 
Escalas. 6. Cotamento e Vistas Seccionais. 7. Perspectiva 8. Letras e Algarismos. 9. 
Desenho Arquitetônico 10. Desenho Topográfico: Planimetria, Altimetria. 11. Materiais 
de construção. 12. Fundações, obras de concreto armado, paredes, aberturas, pisos e 
coberturas. 13. Esforços e deformações atuantes na infraestrutura rural. 14. Projeções 
ortogonais, treliças e tesouras. 15. Instalações elétricas. 16. Instalações rurais: 
características construtivas das principais instalações, plantas, estruturas, localização, 
disposição e orientação. 17. Condições de ambiência e conforto animal: relação 
animal�ambiente e trocas de calor. 18. Instrumentos e formas de controle do conforto 
térmico de instalações. 19. Projetos de instalações para criação de animais. 20. 
Memorial descritivo e projeto orçamentário. 21. Máquinas e equipamentos 
empregados e sua disposição nas unidades armazenadoras de grãos e semente. 22. 
Máquinas e equipamentos empregados e sua disposição nas unidades beneficiadoras 
de grãos e semente. 23. Máquinas e equipamentos empregados e sua disposição nas 
unidades secadoras de grãos e semente. 24. Transportadores de grãos. 25. Fábricas 
de Ração. 26. Moinhos de Trigo e arroz. 27. Equilíbrio Higroscópio. 28. Teoria de 
Secagem. 29. Sistemas de ventilação, secagem e secadores de grãos e sementes. 30. 
Legislação básica, aplicada às unidades de beneficiamento e armazenagem de grãos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067: Princípios gerais de 
representação em desenho técnico. Rio de Janeiro: 1995.  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196: Desenho técnico – 
emprego de escalas. Rio de Janeiro: 1999. 

BUENO, C.F.H. Tecnologia de Materiais de Construções. UFV-Departamento de 
Engenharia Agrícola, 2000. 40 p. Disponível em: 
http://arquivo.ufv.br/dea/ambiagro/arquivos/materiais_contrucao.pdf. Acesso em: 07 
mar. 2018. 

BUENO, C.F.H.; SANTOS, R.C. Técnicas Construtivas Rurais: Noções básicas para 
gerenciamento de obras. Parte 1. UFGD-Faculdade de Ciências Agrárias, 2017. 32 p. 
Disponível em: https://rodrigoprofessor.webnode.com.br/_files/200000336-
e39dee496b/Tecnicas%20Construtivas_UFGD_AGRONOMIAparte%201.pdf. Acesso 
em: 07 mar. 2018. 

BUENO, C.F.H.; SANTOS, R.C. Técnicas Construtivas Rurais: Noções básicas para 
gerenciamento de obras. Parte 2. UFGD-Faculdade de Ciências Agrárias, 2017. 20 p. 
Disponível em: https://rodrigoprofessor.webnode.com.br/_files/200000337-
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ec60ced5b3/Tecnicas%20Construtivas_UFGD_AGRONOMIAparte%202.pdf. Acesso 
em: 07 mar. 2018. 

CARNEIRO, O. Construções rurais. 12. ed. São Paulo: Nobel, 1987. 719p. 

CARVALHO, B.A. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1998. 

CATAPAN, M.F. Apostila de Desenho Técnico. Universidade Federal do Paraná-
UFPR, 2016. 108 p. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/gildamenezes/disciplinas/desenho-
tecnico/2015/apostilas/apostila-catapan. Acesso em: 07 mar. 2018. 

DENCKER, K.L. Apostila de Desenho Básico – 1ª Parte. Universidade do Estado de 
Santa Catarina - UDESC, Centro de Ciências Tecnológicas – CCT. 2009. 74 p. 
Disponível em: http://www.ceap.br/material/MAT24022010183930.PDF. Acesso em: 07 
mar. 2018. 

FABICHAK, I. Pequenas construções rurais. 5. ed. São Paulo: Nobel, 2000. 129p. 

FERREIRA, R. de C.; FALEIRO, H.T.; SOUZA, R.F. de. Desenho Técnico.
Universidade Federal de Goiás-UFG, 2008, 49 p. Disponível em 
:https://portais.ufg.br/up/68/o/Apostila_desenho.pdf. Acesso em: 07 mar. 2018. 

MILMANN, M. J. Equipamentos para pré�processamento de grãos. Pelotas: UFPel, 
2002. 206p. 

PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 330p. 

PORTELLA, J. A.; EICHELBERGER, L. Secagem de grãos. Passo Fundo: Embrapa 
Trigo, 2001. 193 p. 

PUZZI, D. Abastecimento e armazenagem de grãos. Campinas: Instituto Campineiro 
de Ensino Agrícola, 1986. 603 p. 

ROSSI, S. J.; ROA, G. Secagem e armazenamento de produtos agropecuários 
com uso de energia solar e ar natural. Publicação ACIESP, n.22, 1980. 295p.   

SILVA, J. S. Secagem e armazenagem de produtos agrícolas. Viçosa: Aprenda 
Fácil, 2000. 502p. 

SOUZA, J.L.M. de. Manual de Construções Rurais. 3. ed. Curitiba : 
DETR/SCA/UFPR, 1997. 165 p. Disponível em: 
http://www.moretti.agrarias.ufpr.br/publicacoes/man_1997_construcoes_rurais.pdf. 
Acesso em: 07 mar. 2018. 

WEBER, E. A. Armazenagem de grãos. 2. ed. Guaíba: Agropecuária, 2001. 395p. 

WEBER, E. A. Excelência em beneficiamento e armazenagem de grãos. Porto 
Alegre: Kepler Weber Industrial. 2004. 586p. 

WELCH, G.B. Beneficiamento de sementes no Brasil. Brasília: AGIPLAN, 1974. 
205p. 
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LETRAS: PORTUGUÊS/ESPANHOL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA: Análise e descrição de fenômenos relativos 
a todos os níveis de análise linguística (fonológico, morfológico, morfossintático, 
sintático, semântico e pragmático), na perspectiva da abordagem tradicional 
(gramáticas normativas) e da abordagem acadêmico-científica (gramáticas descritivas 
e estudos linguísticos). Leitura, análise e interpretação de texto, incluindo 
conhecimentos sobre variedades de linguagem, tipos e gêneros textuais, adequação 
de linguagem. Elementos de sentido do texto (coerência e progressão semântica do 
texto). Relações contextuais entre segmentos de um texto. Informações explícitas, 
inferências válidas, pressupostos e implícitos na leitura do texto. Elementos de 
estruturação do texto (recursos de coesão). Pontuação. Função referencial de 
pronomes. Uso de nexos para estabelecer relações entre segmentos do texto. 
Segmentação do texto em parágrafos e sua organização temática. Interpretação do 
texto (identificação do sentido global de um texto), identificação de seus principais 
tópicos e de suas relações (estrutura argumentativa). Síntese do texto. Adaptação e 
reestruturação do texto para novos fins retóricos. A tradição clássica e a estética na 
literatura de língua portuguesa. Literatura de língua portuguesa: do período formativo à 
contemporaneidade. Teoria literária: o texto ficcional narrativo e o texto lírico. Canção 
popular. Literatura e sociedade. Letramento literário. 

LÍNGUA ESPANHOLA: Ensino de espanhol no Brasil. Ensino de espanhol no contexto 
tecnológico. Pressupostos teóricos que fundamentam as abordagens e métodos para 
o ensino de Espanhol como Língua Adicional. Linguística Aplicada ao ensino-
aprendizagem de espanhol. A aquisição do espanhol como língua adicional. Materiais 
didáticos e avaliação em espanhol como língua adicional. Letramentos e 
multiculturalismo no ensino-aprendizagem de espanhol. Temas de gramática: estrutura 
da oração simples; funções sintáticas do sintagma verbal; pronomes; flexão verbal.  

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCOS LLORACH, E. Gramática de la lengua española. Madrid: Espasa-Calpe, 
1994. 

ALONSO, Encina; CATRILLEJO, Victoria Ángeles; ORTA, Antonio. Soy 
profesor/a: aprender a enseñar. Vol. 1. Madrid: Edelsa, 2012.

AUERBACH, Erich. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. 2. 
ed. revisada. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português brasileiro. 1. ed. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2012. (caps. 9 a 20) 
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BARALO, Marta. La adquisición del español como lengua extranjera. 2. ed. 
Madrid: Arco Libros, 2004. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. ver. e ampl. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. 16. ed. ver. e 
ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

BLANCO CANALES, Ana. Criterios para el análisis, la valoración y la elaboración de 
materiales didácticos de español como lengua extranjera/segunda lengua para niños y 
jóvenes. Revista española de Lingüística Aplicada - RESLA. La Rioja, n. 23, pp. 71-
91. 2010. 

BOSI, Alfredo. História concisa da Literatura Brasileira. 43. ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, códigos e 
suas tecnologias. Brasília: MEC / SETEC, 2006. 

BRASÍLIA. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Espanhol: ensino 
médio. Coordenação: Cristiano Silva de Barros e Elzimar Goettenauer de Martins 
Costa. 2010. Coleção Explorando o Ensino. v. 16. 

CANÇADO, Márcia. Manual de semântica: noções básicas e exercícios. 2. ed. rev. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. (cap. 08) 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 6. ed. 
Belo Horizonte: Editora Itatiaia Ltda., 2000.  

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. 13. ed. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 
2014. 

CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: 
Contexto, 2010. 

CELANI, Maria Antonieta Alba; FREIRE, Maximina Maria; RAMOS, Rosinda de Castro 
Guerra (Org.). A abordagem instrumental no Brasil: um projeto, seus percursos e 
seus desdobramentos. Campinas: Mercado de Letras; São Paulo: EDUC, 2009. 

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2016. 

CULLER, Jonathan. Teoria literária: uma introdução. Trad. Sandra Vasconcellos. São 
Paulo: Beca Produções Culturais Ltda., 1999. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Luís F. Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. 6. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. 

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. 37. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 
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NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. 2. ed. São 
Paulo: UNESP, 2011. 

OLIVEIRA, Roberta Pires de; BASSO, Renato Miguel. Arquitetura da conversação:
teoria das implicaturas. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. (caps. 01 a 04) 

PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. 4. ed. São Paulo: Ática, 2005. 

PERINI, Mário A. Princípios de linguística descritiva: introdução ao pensamento 
gramatical. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. (caps. 11 a 24) 

RAE. Nueva gramática de la lengua española. Manual. Buenos Aires: Asociación de 
academias de la lengua española, 2012. 

RAMOS, Rosinda de Castro Guerra. Instrumental no Brasil: a desconstrução de mitos 
e a construção do futuro. In: FREIRE, Maximina Maria; ABRAHÃO, Maria Helena 
Vieira; BARCELOS, Ana Maria Ferreira (Org.). Linguística Aplicada e 
Contemporaneidade. Campinas: Pontes Editores, 2005. p. 109-123. 

REMÉDIOS, Maria Luiza Ritzel (Org.); BORDINI, Maria da Glória; ZILBERMAN, 
Regina. Identidades fraturadas: ensaios sobre literatura portuguesa. São Paulo: 
Edusp, 2011. 

RONCARI, Luiz. Literatura brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos românticos. 
2. ed. São Paulo: Edusp, 2014. 

SÁNCHEZ LOBATO, J.; SANTOS GARGALLO, I. (Org.). Vademécum para la 
formación de profesores: enseñar español como segunda lengua (L2)/ lengua 
extranjera (LE). Madrid: Sociedad General Española de Libreria, 2005. 

SANTOS GARGALLO, Isabel. Lingüística Aplicada a la enseñanza-aprendizaje del 
español como lengua extranjera. 2 ed. Madrid: Arco Libros, 2004. 

SILVA JÚNIOR, Antonio Ferreira da (Org.). Ensino de espanhol nos Institutos 
Federais: cenário nacional e experiências didáticas. Campinas: Pontes Editores, 2017. 

TATIT, Luiz. O cancionista: composições de canções no Brasil. 2. ed. São Paulo: 
Edusp, 2002. 

TORREGO, Leonardo Gómez. Gramática Didáctica del Español. Madrid: SM, 2002. 

WOOD, James. Como funciona a ficção. Trad. Denise Bottmann. São Paulo: Cosac 
Naify, 2012.  
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LETRAS: PORTUGUÊS/INGLÊS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA: Análise e descrição de fenômenos relativos 
a todos os níveis de análise linguística (fonológico, morfológico, morfossintático, 
sintático, semântico e pragmático), na perspectiva da abordagem tradicional 
(gramáticas normativas) e da abordagem acadêmico-científica (gramáticas descritivas 
e estudos linguísticos). Leitura, análise e interpretação de texto, incluindo 
conhecimentos sobre variedades de linguagem, tipos e gêneros textuais, adequação 
de linguagem. Elementos de sentido do texto (coerência e progressão semântica do 
texto). Relações contextuais entre segmentos de um texto. Informações explícitas, 
inferências válidas, pressupostos e implícitos na leitura do texto. Elementos de 
estruturação do texto (recursos de coesão). Pontuação. Função referencial de 
pronomes. Uso de nexos para estabelecer relações entre segmentos do texto. 
Segmentação do texto em parágrafos e sua organização temática. Interpretação do 
texto (identificação do sentido global de um texto), identificação de seus principais 
tópicos e de suas relações (estrutura argumentativa). Síntese do texto. Adaptação e 
reestruturação do texto para novos fins retóricos. A tradição clássica e a estética na 
literatura de língua portuguesa. Literatura de língua portuguesa: do período formativo à 
contemporaneidade. Teoria literária: o texto ficcional narrativo e o texto lírico. Canção 
popular. Literatura e sociedade. Letramento literário. 

LÍNGUA INGLESA: Leitura e compreensão de texto. Gramática da língua inglesa: 
fonética, morfologia, sintaxe e semântica. Abordagens e métodos no ensino de língua 
inglesa. Avaliação em língua inglesa: princípios e práticas. Ensino e aprendizagem das 
habilidades linguísticas. Ensino e aprendizagem de gramática e vocabulário da língua 
inglesa. Teorias cognitivas e ensino de língua inglesa. Perspectivas teóricas de 
aquisição de segunda língua. 

BIBLIOGRAFIA: 

AUERBACH, Erich. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. 2. 
ed. revisada. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português brasileiro. 1. ed. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2012. (caps. 9 a 20) 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. ver. e ampl. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. 16. ed. ver. e 
ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

BOSI, Alfredo. História concisa da Literatura Brasileira. 43. ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 
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BROWN, H. D. Language assessment: principles and classroom practices. Longman, 
2004. 

BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language 
pedagogy. Pearson Education, 2nd.ed., Longman, 2001. 

CANÇADO, Márcia. Manual de semântica: noções básicas e exercícios. 2. ed. rev. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. (cap. 08) 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 6. ed. 
Belo Horizonte: Editora Itatiaia Ltda., 2000.  

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. 13. ed. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 
2014. 

CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: 
Contexto, 2010. 

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2016. 

CULLER, Jonathan. Teoria literária: uma introdução. Trad. Sandra Vasconcellos. São 
Paulo: Beca Produções Culturais Ltda., 1999. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Luís F. Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. 6. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. 

HARMER, J. How to Teach English. England: Longman, 2007. 

HEWINGS, Martin. Advanced grammar in use. 2nd ed. Cambridge University Press, 
2005. 

LIGHTBOWN, P.; SPADA, N. How languages are learned. 4th ed. Oxford University 
Press, 2013. 

LONGMAN Dictionary of Contemporary English. 3rd. ed. Essex; Longman, 1995. 

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. 37. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. 2. ed. São 
Paulo: UNESP, 2011. 

NUNAN, D. Second Language Teaching and Learning. Boston, MA: Heinle 
Cengage, 1999. 

OLIVEIRA, Roberta Pires de; BASSO, Renato Miguel. Arquitetura da conversação:
teoria das implicaturas. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. (caps. 01 a 04) 

PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. 4. ed. São Paulo: Ática, 2005. 

PERINI, Mário A. Princípios de linguística descritiva: introdução ao pensamento 
gramatical. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. (caps. 11 a 24) 
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REMÉDIOS, Maria Luiza Ritzel (Org.); BORDINI, Maria da Glória; ZILBERMAN, 
Regina. Identidades fraturadas: ensaios sobre literatura portuguesa. São Paulo: 
Edusp, 2011. 

RONCARI, Luiz. Literatura Brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos românticos. 
2. ed. São Paulo: Edusp, 2014. 

SILVA, Thais C. Pronúncia do inglês para falantes do português brasileiro. São 
Paulo: Contexto, 2012. 

SWAN, Michael. Practical English Usage. 3rd ed. Oxford do Brasil, 2005. 

TATIT, Luiz. O cancionista: composições de canções no Brasil. 2. ed. São Paulo: 
Edusp, 2002. 

UR, Penny. A course in language teaching: practice and theory. Cambridge: 
Cambridge University, 2001.

WOOD, James. Como funciona a ficção. Trad. Denise Bottmann. São Paulo: Cosac 
Naify, 2012.  
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ÁREA: MATEMÁTICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Conjuntos. Funções: definição e prioridades, funções do 1º e 2º graus, modular, 
trigonométricas, exponenciais, logarítmicas, função inversa. Trigonometria. Números 
complexos. Polinômios e equações algébricas. Geometria plana e espacial. Geometria 
analítica. Progressões aritméticas e geométricas. Álgebra linear: matrizes, 
determinantes, sistemas de equações lineares, vetores, retas e planos, 
transformações lineares, autovetores e autovalores. Limite e continuidade, derivada, 
integrais definidas e indefinidas, sequências e séries, funções de várias variáveis, 
integrais múltiplas, cálculo vetorial. Espaços Euclidianos IRn e Cn , equações lineares, 
espaços vetoriais, bases e dimensão, matrizes e operadores lineares, espaços com 
produto interno. Equações diferenciais ordinárias. Transformada de Laplace. 
Interpolação e ajuste de curvas. Estatística descritiva e probabilidade.  

BIBLIOGRAFIA: 

COSTA, Giovani G. O. Curso de Estatística Básica: Teoria e Prática. São Paulo: 
Atlas, 2011. 

DANTE, Luis Alberto. Matemática: Contexto e Aplicações, v. 1, 2 e 3. São Paulo: 
Ática, 2010. 

HOWARD, Anton. Cálculo um Novo Horizonte, v. 1 e 2. 10. ed. São Paulo: 
Bookman, 2010. 

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David, PÉRIGO, Roberto; 
Matemática e Aplicações. São Paulo: Atual/Didático, 2011. 

KREYSIG, E. Matemática Avançada para Engenharia. John Wiley & Sons, 1999. 

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos, 1978. 

STEIBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. São Paulo: Pearson, 
2009. 

ZILL, Dennis. G. Equações Diferenciais com Aplicações e Modelagem, São Paulo: 
Thomson, 2007. 
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ÁREA: ZOOTECNIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Nutrição e alimentação de não ruminantes, exigências nutricionais das espécies não 
ruminantes (categorias e/ou fases fisiológicas); Produção e Manejo de frangos de 
corte e poedeiras comerciais; Produção e manejo de suínos. Produção e manejo de 
peixes de água doce. Produção e manejo de equinos. Produção e manejo da criação 
de abelhas. Indicadores de eficiência econômica e zootécnica, em sistemas de 
produção animal. Princípios de Sanidade Animal para animais de produção. Noções 
básicas de genética; Variância nas Populações; Estudo da semelhança entre 
parentes; Cálculo de coeficientes de endogamia de parentesco; Estimação de 
parâmetros genéticos; Herdabilidade, repetibilidade e correlação genética; Conceitos 
de seleção para uma característica; Diferencial e resposta à seleção; Métodos de 
seleção; Avaliação genética de reprodutores; Conceito de seleção simultânea para 
duas ou mais características; Resposta correlacionada. Métodos de seleção 
simultânea para duas ou mais características. Método de seleção para mais de uma 
característica, modelo animal, cruzamentos, efeito materno, interação genótipo 
ambiente, melhoramento genético aplicado à produção de bovinos de leite e de corte, 
aves, suínos e outras espécies; biotecnologia e engenharia genética no melhoramento 
genético animal e outras tecnologias de monitoramento genético dos rebanhos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALBINO, L.F.T.; et al. Criações de frango de corte e galinha caipira. 2.ed. Viçosa: 
Aprenda Fácil, 2005. 

ALBINO, L.F.T.; TAVERNARI, F.C. Produção e manejo de frango de corte. Viçosa: 
UFV, 2007. 

ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal, v. I e II. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1988. 

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santa Maria: 
UFSM, 2002. 

BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L.C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 
Santa Maria: UFSM, 2005. 

BERCHIERI JR, A.; MACARI, M. Doenças das aves. Campinas: FACTA, 2000. 

BERTECHINI, A.G. Nutrição de Monogástricos. Lavras: UFLA, 2006. 301p. 

BONETT, L.; MONTICELLI, C.J. Suínos. Coleção: 500 Perguntas, 500 respostas. 2. 
ed. Brasília: Embrapa, 1998. 

BOWMAN, J.C. Introdução ao melhoramento genético animal. São Paulo: USP, 
1981. 87p. 

CARVALHO, C.A.L. et al. Criação de abelhas sem ferrão. Salvador: EDUFBA, 2003. 
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CARVALHO, R. T. L.; HADDAD, C. A criação e nutrição de cavalos. 4. ed. São 
Paulo: Globo, 1990. 180p. 

CHAGAS, F.A. Manual prático de doma. Guaíba: Agropecuária, 1997. 87p. 

CINTRA, A.G.C. O cavalo: características, manejo e alimentação. São Paulo: Roca, 
2011. 364p. 

COSTA, P.S.C.; OLIVEIRA, J.S. Manual de criação de abelhas. Viçosa: Aprenda 
Fácil, 2011. 424p. 

COTTA, T. Frangos de Corte: criação, abate e comercialização. Viçosa: Aprenda 
Fácil, 2003. 

COUTO, R.H.N.; COUTO, L.A. Apicultura: manejo e produtos. 3. ed. Jaboticabal: 
FUNEP, 2006. 193p. 

CRUZ, C.D. Princípios de genética quantitativa. Viçosa: UFV, 2005. 394p. 

CYRINO, J.E.P. Sistemas de produção em piscicultura. Piracicaba: FEALQ, 1996. 

CYRINO, J.E.P.; URBINATI, E.C., FRACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos 
especiais em piscicultura de água doce tropical intensiva. Jaboticabal: CAUNESP, 
2004. 

DRUBIN, D.T. A biologia da abelha. Porto Alegre: Magister, 2003. 276p. 

FALCONER, D.S. Introdução à genética quantitativa. Viçosa: UFV, 1981. 279p. 

FIALHO, E. T.; BARBOSA, H. P. Alimentos alternativos para suínos. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 2001. 196p. 

FUNDAÇÃO APINCO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS. Fisiologia da 
digestão e absorção das aves. Campinas: FACTA, 1994. 176p. 

FURTADO, J.F.R. Piscicultura: uma alternativa rentável. Guaíba: Agropecuária, 
1995, 179p. 

GIANNONI, M.A.; GIANNONI, M.L. Genética e melhoramento de rebanhos nos 
trópicos. São Paulo: Nobel, 1987. 463p. 

KINGHORN, B.; VAN DER WERT, J.; RYAN, M. Melhoramento animal: uso de novas 
tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006. 367p. 

LEWIS, L.D. Alimentação e cuidados do cavalo. São Paulo: Roca, 1985. 248p. 

LIMA, J.A.F.; OLIVEIRA, A.I.G.; FIALHO, E.T. Suinocultura técnica. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 1999. 203p. 

LOBO, R.B.; BORJAS, A. DE LOS R.; BEZERRA, L.A.F. Avaliação genética de 
animais jovens, touros e matrizes. Ribeirão Preto. 1997, 65 p. 

LOGATO, P.V.R. Nutrição e alimentação de peixes de água doce. Viçosa: Aprenda 
Fácil, 2000. 128p. 
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MACARI, M.; FURLAN, R.L.; GONZALES, E. Fisiologia aviária aplicada a frangos 
de corte. Jaboticabal: FUNEP, 2002. 

MACARI, M.; GONZALES, E. Manejo da incubação. Campinas: FACTA, 2003. 537p. 

MACARI, M.; MENDES, A.A. Manejo de matrizes de corte. 2. ed. Campinas: FACTA, 
2005. 421p. 

MAFESSONI, L.E. Manual prático de suinocultura. v. 2. Passo Fundo: UPF, 2006. 

MALERBO-SOUZA, D.T.; TOLEDO, V.A.A.; PINTO, A.S. Ecologia da polinização. 
São Paulo: UNESP, 2008. 32p. 

MARCENAC, L.N., AUBLET, H.; D’AUTHEVILLE, P. Enciclopédia do cavalo. São 
Paulo: Andrei, 1990. v.1 e 2. 

MENDES, A.A.; NÄÄS, I.A; MACARI, M. Produção de frangos de corte. Campinas: 
FACTA, 2004. 356p. 

MILAGRES, J.C. Melhoramento animal avançado: Seleção. Viçosa: UFV, 1981. 
101p. 

MILFONT, M.O.; FREITAS, B.M.; ALVES, J.E. Pólen apícola. Viçosa: Aprenda Fácil, 
2011. 102p. 

MOREIRA, H.L.M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R.P.; ZIMMERMANN, S. Fundamentos 
da moderna aquicultura. Canoas: ULBRA, 2001. 198p. 

NAAS, I.A. Princípios de conforto térmico na produção animal. São Paulo: Ícone, 
1989. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of fish. Washington, 
DC:National Academy Press, 1993. 124 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of horses. 5th 
ed.Washington, DC: National Academy Press, 1989. 112 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of poultry. 9th ed. 
Washington, DC: National Academy Press, 1994. 176 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of swine. 10th ed. 
Washington, DC: National Academy Press, 1998. 189 p. 

OSTRENSKY, A.; BOEGER, W. Piscicultura: fundamentos e técnicas. Guaíba: 
Agropecuária, 1998. 211p. 

PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Melhoramento genético de bovinos.
Piracicaba: FEALQ, 1986. 271p. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético animal aplicado à produção animal. 5. 
ed. Belo Horizonte: FEPMVZ, 2008, 618p. 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkxMjphODQ5:U3VuLCAyNyBNYXkgMjAxOCAwODo0Njo1NiAtMDMwMA==

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Gabinete do Reitor 

Rua Gen. Osório, 348 – Centro – Bento Gonçalves/RS – CEP 95.700-086 
Telefone: (54) 3449.3300 – www.ifrs.edu.br – E-mail: concursos@ifrs.edu.br 

Edital nº 38/2018 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo 
Horizonte, 1996. 416p. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético aplicado a produção de leite. Belo 
Horizonte: FEP-MVZ, 1999. 170p. 

PROCHMANN, A.M. Estudo da cadeia produtiva da piscicultura. Campo Grande: 
UFMS, 2009. 

QUEIROZ, S.A. Introdução ao melhoramento genético de bovinos de corte. 
Guaíba: Agrolivros, 2012. 52p. 

RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; PINTO, C.A.B.P.; SOUZA, E.A.; GONÇALVES, 
F.M.A.; SOUZA, J.C. Genética na agropecuária. 5. ed. Lavras: UFLA, 2012. 565p. 

REGAZZINI, P.S. Suinocultura: como planejar sua criação. São Paulo: FUNEP, 1996. 
44p. 

REIS, J.C.; LOBO, R.B. Interações genótipo-ambiente nos animais domésticos.
Ribeirão Preto: Editoras Gráfica e F.C.A., 1991. 183p. 

ROMASKAN, G.; JUNQUEIRA, J.F.D. O cavalo. 2. ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1980. 
281p. 

ROSTAGNO, H.S. Tabelas brasileiras para aves e suínos: Composição de 
alimentos e exigências nutricionais. 4a Ed. Viçosa: UFV, 2017. 488p. 

ROSTAGNO, H.S.; et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: Composição de 
alimentos e exigências nutricionais. Viçosa: UFV, 2000. 141p. 

SAKOMURA et al. Nutrição de Não Ruminantes. Jaboticabal: FUNEP. 2014. 678 p.  

SANTOS, R.F. O cavalo de sela brasileiro e outros equídeos. Botucatu: Varela, 
1981. 

SEGANFREDO, M.A. Gestão ambiental na suinocultura. Brasília: EMBRAPA, 2007. 

SILVA, M.A. Melhoramento animal: Índices de seleção. Viçosa: UFV, 1982. 65p. 

SILVA, M.A. Melhoramento animal: Métodos de seleção. Viçosa: UFV, 1982. 51p. 

SILVA, M.A. Melhoramento animal: Noções básicas de genética quantitativa. Viçosa: 
UFV, 1982. 61p. 

SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D. Doenças dos suínos. Goiânia: Cânone 
Editorial, 2007. 

SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, I.; SILVEIRA, P.R.S.; SESTI, L.A.C. Suinocultura 
intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília: Embrapa, 1998. 388p. 

SOUZA, D.C. Apicultura. 2. ed. Brasília: SEBRAE, 2007. 

TORRES, A.D.P.; JARDIM, W.R. Criação do cavalo e de outros equinos. São 
Paulo: Nobel, 1988. 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkxMjphODQ5:U3VuLCAyNyBNYXkgMjAxOCAwODo0Njo1NiAtMDMwMA==

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Gabinete do Reitor 

Rua Gen. Osório, 348 – Centro – Bento Gonçalves/RS – CEP 95.700-086 
Telefone: (54) 3449.3300 – www.ifrs.edu.br – E-mail: concursos@ifrs.edu.br 

Edital nº 38/2018 

TORRES, A.P. Melhoramento dos rebanhos. 3 ed. São Paulo: Nobel, 1991. 399p. 

WIESE, H. Novo Manual de Apicultura. Guaíba: Agrolivros, 2005. 278p. 
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EDITAL Nº 38/2018 

ANEXO II – QUADRO DE VAGAS

Código 
da 

vaga 
Área AC PPP PcD Formação Exigida Campus de Lotação 

01 Administração 1 1 - 
Bacharelado em Administração ou 
Tecnologia em Processos 
Gerenciais 

FARROUPILHA / ROLANTE 

02 Administração/Finanças 1 - - 

Graduação em Administração ou 
Ciências Contábeis ou Ciências 
Econômicas ou Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Financeira. 

ERECHIM 

03 Contabilidade 1 - - 
Bacharelado em Ciências 
Contábeis 

FARROUPILHA 

04 
Eletrônica e Sistemas 
de Controle 

1 - - 

Graduação em Engenharia Elétrica 
ou Graduação em Engenharia 
Eletrônica ou Graduação em 
Engenharia de Controle e 
Automação ou Curso Superior de 
Tecnologia em Automação 
Industrial ou Curso Superior de 
Tecnologia em Eletrônica 
Industrial. 

RESTINGA 
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05 Engenharia Agrícola 1 - - 
Graduação em Engenharia 
Agrícola 

VACARIA 

06 
Engenharia Agrícola / 
Construções Rurais 

1 - - 

Graduação em Engenharia 
Agrícola ou Graduação em 
Engenharia Agronômica ou 
Graduação em Agronomia. 

SERTÃO 

07 
Letras: Português e 
Espanhol 

2 1 - 
*Licenciatura em Letras 
Português e Espanhol 

ALVORADA / BENTO 
GONÇALVES / VACARIA 

08 
Letras: Português e 
Inglês 

1 1 1 
*Licenciatura em Letras 
Português e Inglês 

ALVORADA / ROLANTE / 
SERTÃO 

09 Matemática 1 - - *Licenciatura em Matemática VERANÓPOLIS 

10 Zootecnia 1 - - 
Graduação em Zootecnia ou 
Medicina Veterinária 

SERTÃO 

  
       * Vide itens 15.10.1 e 15.10.2 do Edital. 

www.pciconcursos.com.br
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�

EDITAL Nº 38/2018 

ANEXO IV – LOCAIS PARA INSCRIÇÃO 

Campus Alvorada – Rua Darcy Ribeiro, 121 – Bairro Campos Verdes – Alvorada – RS 
Campus Bento Gonçalves – Av. Osvaldo Aranha, 540 – Bairro Juventude da Enologia – 
Bento Gonçalves – RS 
Campus Canoas – Rua Dra. Maria Zélia Carneiro de Figueiredo, 870-A – Bairro Igara III 
– Canoas – RS 
Campus Caxias do Sul – Rua Avelino Antonio de Souza, 1730 – Bairro Nossa Senhora 
de Fátima – Caxias do Sul – RS 
Campus Erechim – Rua Domingos Zanella, 104 – Bairro Três Vendas – Erechim – RS 
Campus Farroupilha – Av. São Vicente, 785 – Bairro Cinquentenário – Farroupilha – RS
Campus Feliz – Rua Princesa Isabel, 60 – Bairro Vila Rica – Feliz – RS 
Campus Ibirubá – Rua Nelsi Ribas Fritsch, 1111 – Bairro Esperança – Ibirubá – RS 
Campus Osório – Avenida Santos Dumont, 2127 – Bairro Albatroz – Osório – RS 
Campus Porto Alegre – Rua Cel. Vicente, 281 – Centro – Porto Alegre – RS 
Campus Restinga – Rua 7121, Lot. Industrial da Restinga, Lote 16, Quadra F, nº285 – 
Bairro Restinga – Porto Alegre – RS 
Campus Rio Grande – Rua Eng. Alfredo Huch, 475 – Bairro Centro – Rio Grande – RS 
Campus Rolante – Rodovia RS-239, Km 68 s/nº (Estrada Taquara/Rolante) – 
Rolante/RS 
Campus Sertão – Rodovia RS 135, Km 25 – Distrito Eng. Luiz Englert – Sertão – RS  

Campus Vacaria – Rua Eng. João Vitérbo de Oliveira, 3061, Área Rural - Vacaria – RS

Campus Avançado Veranópolis - BR 470, Km 172, nº 6.500, Comunidade Sapopema 
Veranópolis – RS
Campus Viamão - Av. Senador Salgado Filho, 7000, 3º andar, sala 301  - Viamão – RS
�
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ANEXO IX – FORMULÁRIO PARA RELAÇÃO DE TÍTULOS 

CANDIDATO: __________________________________________________________________________  

CPF: ______________________________________ Nº INSCRIÇÃO: _____________________________  

VAGA/ÁREA: __________________________________________________________________________  

1) Anexe as cópias dos títulos, sem ultrapassar a pontuação máxima em cada item da tabela de 
pontuação, numerando-os apenas na primeira página (canto superior direito) referente a cada titulação;  
2) Descreva os títulos na tabela abaixo usando a ordem da numeração anterior; 
3) Não serão avaliados os títulos apresentados fora do prazo, contendo rasuras, ilegíveis ou que estejam 
sem autenticação ou, ainda, que ultrapassem a pontuação máxima;  
4) Se necessário, use mais de um formulário, dando sequencia a numeração. 

N° ORDEM DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO 

___________________, _______ de ________________ de 2018. 

____________________________ 
Assinatura Candidato 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PROTOCOLO DE ENTREGA DE TÍTULOS 

CANDIDATO: __________________________________________________________________________  

CPF: ______________________________________ Nº INSCRIÇÃO: _____________________________  

VAGA/ÁREA: __________________________________________________________________________  

Assinatura e identificação do servidor responsável pelo recebimento dos títulos

____ / ____ / ______            _____________________________________________ 
Válido somente com carimbo 
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ANEXO V - AUTODECLARAÇÃO ÉTNICO-RACIAL (PRETO, PARDO)

Eu, ____________________________________________________________________ 

CPF nº _______________________, portador do documento de identidade 

nº____________________ declaro para o fim específico de atender o Edital 19/2016 do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, que sou 

__________________________________. 

Declaro ainda que os seguintes motivos justificam minha autodeclaração: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________.  

Estou ciente de que, o candidato que prestar informações falsas relativas às exigências 

estabelecidas quanto à autodeclaração “será eliminado do concurso e, se houver sido 

nomeado, ficará sujeito à anulação da sua admissão ao serviço ou emprego público após 

procedimento administrativo em que lhe sejam assegurados o contraditório e a ampla 

defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis” (Parágrafo único do Art 2º, da Lei nº 

12.990 de 9 de junho de 2014).  

_____________________, _____ de ___________________ de 20____. 

____________________________________ 

Assinatura do candidato 
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(*) Os títulos dos itens 1.3 ao 1.5 deste anexo, não são cumulativos, sendo considerado apenas o título que 
garantir maior pontuação ao candidato.  
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EDITAL Nº 38/2018 

ANEXO VII - AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

Pontuação Máximo
Grupo 1. Titulação Acadêmica

1.1. Curso técnico na área ou curso 
de magistério/normal

16 pontos 16 

1.2. Licenciatura plena ou formação 
pedagógica

60 pontos 60 

1.3. Especialização 60 pontos(*) 60 

1.4. Mestrado 140 pontos(*) 140 

1.5. Doutorado 210 pontos(*) 210 

Pontuação Máxima Subtotal 210
Grupo 2. Produção Acadêmica

2.1. Participação em eventos como 
palestrante, painelista, conferencista, 
debatedor ou apresentador de 
trabalho em evento relacionado à 
educação ou área para a qual 
concorre. 

1 ponto por evento 10 

2.2. Publicação de capítulo de livro 
que possua ISBN relacionado à 
educação ou área a qual concorre. 

2 pontos por capítulo de livro 10 

2.3. Publicação de livro que possua 
ISBN relacionado à educação ou área 
a qual concorre.

3 pontos por livro 15 

2.4. Artigo técnico-científico completo 
publicado em periódicos científicos 
com ISSN. Qualis C ou sem Qualis. 

1 ponto por artigo técnico-científico 15 

2.5. Artigo técnico-científico completo 
publicado em periódicos científicos 
com ISSN. Qualis B3, B4 e B5. 

2 pontos por artigo técnico-
científico

20 

2.6. Artigo técnico-científico completo 
publicado em periódicos científicos 
com ISSN. Qualis B1 e B2. 

2,5 pontos por artigo técnico-
científico

25 

2.7. Artigo técnico-científico completo 
publicado em periódicos científicos 
com ISSN. Qualis A1 e A2. 

5 pontos por artigo técnico-
científico 

30 

Pontuação Máxima Subtotal 40 
Grupo 3. Experiência docente

3.1. Experiência adquirida no 
magistério em atividade de ensino na 
educação básica e/ou superior, 
conforme Lei nº 9394/1996.

1,5 pontos por mês (30 dias) 90 

Pontuação Máxima Subtotal 90
Grupo 4. Experiência Técnica-profissional 

4.1. Experiência Profissional não 
docente na área da atuação exigida 
para o cargo 

1 ponto por mês (30 dias) 60 

Pontuação Máxima Subtotal 60
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(*) Os títulos dos itens 1.3 ao 1.5 deste anexo, não são cumulativos, sendo considerado apenas o título que 
garantir maior pontuação ao candidato.  

Edital nº 38/2018 

Pontuação Máxima Total 400 pontos
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ANEXO VIII – REQUERIMENTO DE PONTUAÇÃO DA PROVA DE TÍTULOS 

OBRIGATÓRIA A NUMERAÇÃO DA CÓPIA DOS TÍTULOS DE ACORDO COM ESTE DOCUMENTO 

Nome do Candidato:  

Número de Inscrição:  Área:

Grupo 
1 

Títulos Acadêmicos 
Pontuação 

Unitária 
Quantidade

Pontuação 
Total 

Pontuação 
Máxima 

1.1 Curso técnico na área ou curso de magistério/normal 16 pontos   16 

1.2 Licenciatura plena ou formação pedagógica 60 pontos   60 

1.3 Especialização 60 pontos(*)   60 

1.4 Mestrado 140 pontos(*)   140 

1.5 Doutorado 210 pontos(*)   210 

Total do Grupo 1  210 

Grupo 
2 

Produção Acadêmica 
Pontuação 

Unitária 
Quantidade

Pontuação 
Total 

Pontuação 
Máxima 

2.1 

Participação em eventos como palestrante, painelista, 
conferencista, debatedor ou apresentador de trabalho 
em evento relacionado à educação ou área para a 
qual concorre. 

1 ponto por 
evento 

  10 

2.2 
Publicação de capítulo de livro que possua ISBN 
relacionado à educação ou área a qual concorre. 

2 pontos por 
capítulo de livro

  10 

2.3 
Publicação de livro que possua ISBN relacionado à 
educação ou área a qual concorre.

3 pontos por 
livro 

  15 

2.4 
Artigo técnico-científico completo publicado em 
periódicos científicos com ISSN. Qualis C ou sem 
Qualis. 

1 ponto por 
artigo técnico-

científico
  15 

2.5 
Artigo técnico-científico completo publicado em 
periódicos científicos com ISSN. Qualis B3, B4 e B5.

2 pontos por 
artigo técnico-

científico
  20 

2.6 
Artigo técnico-científico completo publicado em 
periódicos científicos com ISSN. Qualis B1 e B2.

2,5 pontos por 
artigo técnico-

científico
  25 

2.7 
Artigo técnico-científico completo publicado em 
periódicos científicos com ISSN. Qualis A1 e A2.

5 pontos por 
artigo técnico-

científico 
  30 

Total do Grupo 2  40 

Grupo 
3 Experiência Técnica Profissional 

Pontuação 
Unitária 

Quantidade
Pontuação 

Total 
Pontuação 

Máxima 

3.1 
Experiência adquirida no magistério em atividade de 
ensino na educação básica e/ou superior, conforme 
Lei nº 9394/1996.

1,5 pontos por 
mês (30 dias)

  90 

Total do Grupo 3  90 
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Grupo 
4 Experiência Técnica Profissional 

Pontuação 
Unitária 

Quantidade
Pontuação 

Total 
Pontuação 

Máxima 

4.1 
Experiência Profissional não docente na área exigida 
para o cargo

1 ponto por 
mês (30 dias)

  60 

Total do Grupo 4  90 

Pontuação Total (soma dos grupos 1, 2, 3 e 4)  400 

(*) Os títulos dos itens 1.3 ao 1.5 deste anexo, não são cumulativos, sendo considerado apenas o título que garantir 
maior pontuação ao candidato.  

Detalhamento dos itens 2.2 a 2.7 do Grupo 2 da planilha de pontuação (**) 

Detalhamento do item 2.2 - Publicação de capítulo de livro que possua ISBN relacionado à 
educação ou área a qual concorre. 

Título do livro ISBN

Detalhamento do item 2.3 - Publicação de livro que possua ISBN relacionado à educação ou 
área a qual concorre. 

Título do livro Título do Capítulo ISBN

Detalhamento do item 2.4 - Artigo técnico-científico completo publicado em periódicos 
científicos com ISSN. Qualis C ou sem Qualis. 

Título do Artigo Título do Periódico Área do Conhecimento Qualis Capes 
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Detalhamento do item 2.5 - Artigo técnico-científico completo publicado em periódicos 
científicos com ISSN. Qualis B3, B4 e B5. 

Título do Artigo Título do Periódico Área do Conhecimento Qualis Capes 

   

Detalhamento do item 2.6 - Artigo técnico-científico completo publicado em periódicos 
científicos com ISSN. Qualis B1 e B2. 

Título do Artigo Título do Periódico Área do Conhecimento Qualis Capes 

   

Detalhamento do item 2.7 - Artigo técnico-científico completo publicado em periódicos 
científicos com ISSN. Qualis A1 e A2. 

Título do Artigo Título do Periódico Área do Conhecimento Qualis Capes 

   

(**) Formulário editável, insira ou exclua as linhas necessárias. 
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EDITAL N° 38/2018 

ANEXO VI - PROVA DE DESEMPENHO DIDÁTICO 

A Prova de Desempenho Didático será avaliada pelos critérios a seguir: 

Ficha de Avaliação da Prova de Desempenho Didático

Candidato: ____________________________________________________________________________  

Área: ________________________________________________________________________________  

Tema da Aula: _________________________________________________________________________  

Data: ___________________ Horário inicial: _____________________ Horário final: _________________ 

Critérios
Pontuação 

Máxima
Pontuação
Atribuída 

Bloco A – Apresentação do plano de aula 120
1. Apresenta os objetivos com clareza e adequação ao tema.  20 
2. Relaciona os principais conceitos do tema definido. 20  
3. Adequação da metodologia à abordagem do tema, privilegiando as 
metodologias ativas.   

20  

4. Descreve recursos didáticos adequados para a abordagem do tema.  20  
5. Apresenta a proposta de avaliação de forma coerente e adequada à 
abordagem metodológica.  

20  

6. Indicação, atualização e pertinência das referências bibliográficas.  20  
SOMATÓRIO BLOCO A

Bloco B – Apresentação didática 280
1. Apresenta o Plano de Aula, orientando em relação ao tema que será 
abordado, atividades a serem desenvolvidas e avaliação a ser realizada.  

40  

2. Demonstra domínio do tema abordado, apresentando os principais 
conceitos. 

40  

3. Aborda o tema com objetividade, fluência, clareza e organização de 
ideias buscando dar sentido ao conhecimento. 

40  

4. Estabelece a relação teoria e prática entre os conceitos apresentados e 
a atuação profissional e/ou com as situações cotidianas.  

40  

5. Desenvolve a aula de forma adequada em relação ao tempo estipulado.  40  
6. Aborda os conceitos de forma adequada ao tema.  40  
7. Utiliza os recursos didáticos de forma a apoiar o desenvolvimento dos 
conteúdos abordados.  

40  

SOMATÓRIO BLOCO B
Total de pontos 400

SOMATÓRIO TOTAL DA PROVA
Senhor avaliador: Solicitamos a gentileza de preencher o Somatório Total da Prova 

Justifique a pontuação dada nos itens em que o candidato obtiver nota igual ou inferior a 50% da 
pontuação máxima. 
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BLOCO ITEM JUSTIFICATIVA
   

Nome (LEGÍVEL) do Avaliador(a):__________________________________________________________ 

Assinatura: ____________________________________________________________________________ 
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ANEXO XI – DECLARAÇÃO DE USO DE NOME SOCIAL 

(Documento EXCLUSIVO para pessoas transgênero que solicitam o uso de nome 
social) 

À Comissão Central de Concursos 

Nos termos do artigo 2º, “caput”, do Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016, eu, 

_____________________________________________________________________ 

(nome civil do interessado), enquanto pessoa transgênero, portadora da Cédula de 

Identidade nº _________________________________ e inscrita no CPF sob nº 

_________________________________, solicito a inclusão e uso do meu nome 

social 

“____________________________________________________________________” 

(indicação do nome social), nos registros do Concurso Público Edital 38/2018 do IFRS. 

_______________________________, _____ de _______________________de 
2018. 

_______________________________________ 

Assinatura do Candidato 
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ANEXO X - TABELA ORIENTADORA DE ORDEM CONVOCATÓRIA DOS CADASTROS AC, 
PCD E PPP 

Esta tabela mostra a ordem em que serão admitidos os candidatos da ampla concorrência 
(AC), pessoa preta ou parda (PPP) e pessoa com deficiência (PCD), de acordo com a 
quantidade de vagas, independente da área/cargo, em atendimento à Recomendação 
n°50/2017, expedida pelo Ministério Público Federal. 

Neste edital, como já existem 15 (quinze) vagas imediatas, 3 (três) vagas já estão 
automaticamente destinadas para pessoa preta e parda (PPP) e 1 (uma) vaga para pessoa 
com deficiência (PCD), conforme consta no Anexo II – quadro de vagas; Na hipótese de 
surgimento de novas vagas, a ordem das convocações observará os critérios de alternância 
e proporcionalidade, que consideram a relação entre o número de vagas total e o número de 
vagas reservadas a candidatos com deficiência e a candidatos negros, conforme tabela abaixo:  

N° de 
nomeações 

Cadastro 
utilizado 

 N° de 
nomeações 

Cadastro 
utilizado 

 N° de 
nomeações 

Cadastro 
utilizado 

 N° de 
nomeações 

Cadastro 
utilizado 

1 AC 21 AC 41 AC 61 AC 
2 AC 22 AC 42 AC 62 AC 
3 PPP 23 PPP 43 PPP 63 PPP 
4 AC 24 AC 44 AC 64 AC 
5 AC 25 AC 45 AC 65 AC 
6 AC 26 AC 46 AC 66 AC 
7 AC 27 AC 47 AC 67 AC 
8 PPP 28 PPP 48 PPP 68 PPP 
9 AC 29 AC 49 AC 69 AC 

10 PcD 30 PcD 50 PcD 70 PcD 
11 AC 31 AC 51 AC 71 AC 
12 AC 32 AC 52 AC 72 AC 
13 PPP 33 PPP 53 PPP 73 PPP 
14 AC 34 AC 54 AC 74 AC 
15 AC 35 AC 55 AC 75 AC 
16 AC 36 AC 56 AC 76 AC 
17 AC 37 AC 57 AC 77 AC 
18 PPP 38 PPP 58 PPP 78 PPP 
19 AC 39 AC 59 AC 79 AC 
20 AC 40 AC 60 AC 80 AC 

Legenda: 

  - Vagas imediatas 

AC – Ampla Concorrência         PPP – Pessoa Preta ou Parda          PcD – Pessoa com 
Deficiência 

�


